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Resumo 

Neste trabalho procurou-se evidenciar a importância de um adequado conhecimento do desenho infantil enquanto testemunho do desenvolvimento da criança em idade pré-escolar. Nesse sentido, num contexto de Prática de Ensino Supervisionada, foi realizado um estudo junto de quatro crianças, com idades entre os 3 e os 4 anos, o qual incidiu sobre a representação da figura humana. Para tal foram recolhidos durante o ano desenhos, que foram analisados em função da sua congruência com o respectivo nível etário e com base nalgumas outras características.

Complementarmente foram seleccionados desenhos realizados ao longo do ano, com o intuito de serem analisados averiguando a sua congruência com algumas das etapas do desenho infantil.

Em conclusão, verificámos que o menino mais novo se destaca das outras crianças, devido à forma rudimentar como desenha a figura humana e dado que os seus traços nos desenhos são ainda muito descontrolados. Note-se, todavia, que isto na idade de 3 anos é habitual. Por outro lado, o menino mais velho salienta-se por apresentar uma representação da figura humana particularmente desenvolvida. 

Palavras-chave: Desenho infantil; etapas; figura humana; evolução e educação pré-escolar.
Abstract 
In this work we tried to highlight the importance of an adequate knowledge of children's drawings as evidence of child development at preschool age. Accordingly, in the context of Supervised Teaching Practice, a study was conducted with four children, aged 3 and 4 years, which focused on the representation of the human figure. To this end, we collected drawings, which were analyzed according to their congruence with their age level and other characteristics.
In addition selected drawings were held throughout the year, in order to analyze them according to stages of children's drawing.
In conclusion, we found that the younger boy stands out from other children because of the rudimentary form as he draws the human figure and because of its features still uncontrolled in the drawings. Note that in this age of 3 years is usual. On the other hand, the older boy stands out for presenting a representation of the human figure particularly developed.
Keywords: children's drawings; stages; human figure; evolution; pre-school education.
Introdução 

Como refere Galvão (s/data, p.54) “Mesmo que não seja adequadamente instrumentada para tal, a criança pequena encontra uma maneira de deixar, nas superfícies, o registo dos seus gestos: se não tiver papel, pode ser na terra, na areia, ou até mesmo na parede de casa; se não tiver lápis, serve um pedaço de tijolo, uma pedra, ou uma lasca de carvão.”
Assim sendo, este relatório tem como tema o desenho infantil, mais especificamente as suas fases de evolução e a representação da figura humana em crianças com idades compreendidas entre os 3/4 anos. Nesta idade, o mais comum nos desenhos das crianças são as garatujas, os traços, na maior parte dos casos, incompreensíveis, mas que para a criança que os representa, muitas vezes, já têm significado e que, por isso, esperam que as suas produções sejam valorizadas.
Esta temática surgiu no âmbito da Prática de Ensino Supervisionada, realizada no ano lectivo de 2010/2011 numa sala de 3 anos. As crianças deste grupo tinham idades entre os 3 e 4 anos e realizavam desenhos livres todos os dias no período da manhã. Daí surgiu uma necessidade de perceber melhor as diferenças entre os desenhos destas crianças, uns mais evoluídos que outros. Assim, a investigação começou com uma pesquisa sobre o desenho infantil e consequentemente das etapas de evolução que o caracterizam. A partir deste aspecto surgiu a ideia de focar a representação da figura humana, uma vez que é a primeira figura reconhecível nos desenhos das crianças. Através das leituras que fui fazendo surgiram algumas questões que tive necessidade de serem respondidas. Assim, surgiu o tema final deste relatório, intitulado por “As fases da evolução do desenho infantil e a representação da figura humana de crianças da faixa etária dos 3/4 anos”.
Esta temática é discutida, há muito tempo, pelos psicólogos, que delinearam alguns testes, cujo objecto de estudo são os desenhos das crianças, que posteriormente, e através de alguns critérios pré-definidos, são analisados, sendo algumas vezes feita, a partir daí uma estimativa do QI da criança. No entanto, no presente estudo, apesar de terem sido utilizados dois testes da Figura Humana (Goodenough e Osterrieth), o principal objectivo foi verificar as diferenças e semelhanças entre os desenhos das crianças e não avaliar o seu grau de inteligência, pois esta investigação é direccionada para a educação e não para a psicologia. Desta forma, o desenho infantil é uma forma de olharmos para os sentimentos íntimos da criança, mas também de perceber o seu desenvolvimento global, o que é crucial para um educador. Através do desenho é possível observar a desenvolvimento motor, através dos movimentos traçados na superfície, o desenvolvimento social, através dos temas abordados nos desenhos, a criatividade, visível nas cores utilizados e da variedade de temas, entre outros aspectos. Assim, o desenho constitui-se como uma ferramenta útil que, por via do lúdico, permite conhecer a criança de uma forma lúdica para ela.
“(…) o desenho é uma forma de expressão plástica que não pode ser banalizada, servindo apenas para ocupar o tempo. Depende do educador torná-la uma actividade educativa.” (Ministério da Educação, 1997, p.61). Desta forma, cabe ao educador aproveitar ao máximo os trabalhos das crianças - que também podem ser usados como forma de avaliação das actividades realizadas – pedindo-lhes para representarem aquilo que aprenderam. 
Apresentada e enquadrada a temática em estudo, prosseguimos para a estrutura do presente trabalho, que é constituído por seis partes.

A primeira corresponde à contextualização, na qual é feita uma apresentação do contexto da investigação, do geral para o particular, isto é, primeiramente é feita uma abordagem à instituição e, depois, uma apresentação da sala, onde foi realizada a Prática de Ensino Supervisionada, bem como do grupo de crianças da sala dos 3 anos a vários níveis. No final desta parte, ainda se encontra o enquadramento da temática em estudo.
Na segunda parte, intitulada Enquadramento conceptual, são abordadas quatro questões: o lugar do desenho infantil no jardim de infância; a criança e o desenho; as etapas do desenho infantil segundo alguns autores; e a figura humana no desenho infantil. 

A metodologia, que corresponde à terceira parte, é crucial para perceber com que método foi realizado a investigação, bem como as questões de pesquisa delineadas, os objectivos propostos e os sujeitos que fizeram parte do estudo. 

A apresentação e análise dos dados contém três pontos, a análise dos desenhos livres das crianças, procurando extrair as etapas de evolução do desenho infantil, o teste da figura humana de Florence Goodenough e de Paul Osterrieth.

Na análise crítica dos dados, as questões de pesquisa foram respondidas, obtendo uma síntese dos objectivos propostos inicialmente.

Por fim, a sexta parte corresponde às considerações finais, em que a partir do que foi reflectido sobre as conclusões do estudo, os seus limites e a sua relevância, se procura destacar alguns dos seus principais contributos em termos profissionais e pessoais. 
1. Contextualização 

1.1. Caracterização geral do estabelecimento
O jardim de infância onde realizei a minha prática está localizado na periferia da cidade de Faro e é uma Instituição Particular de Solidariedade Social, ou seja, uma instituição sem fins lucrativos, organizada por iniciativa de particulares, com o objectivo de promover a solidariedade e a justiça entre as pessoas, desde que não sejam administradas pelo Estado ou por um corpo autárquico. A instituição situa-se numa zona de bairros sociais e cooperativas habitacionais, portanto, com forte densidade populacional. A sua localização é favorável ao seu público-alvo.

No meio envolvente ao jardim de infância existem alguns serviços importantes para a comunidade, como um lar de idosos, duas creches e jardins de infância. Outros serviços como lojas, cabeleireiros, pastelarias, supermercados e multibanco também se encontram nesta zona. 
1.1.1. Principais vectores do Projecto Educativo da instituição

O projecto educativo da instituição foi elaborado segundo as seguintes questões de partida: Quem somos? Onde estamos? O que fazemos? E onde nos fundamentamos?
Através destas interrogações a comunidade educativa pretende clarificar quais os objectivos que pretende atingir e as estratégias mais adequadas para proporcionar situações educativas diversificadas ao grupo de crianças.

Assim é crucial referir os objectivos gerais enunciados neste projecto:

· Promover o desenvolvimento pessoal e social da criança;
· Fazê-la sentir-se membro da sociedade; 
· Contribuir para a igualdade de oportunidades; 
· Ter em conta as características individuais das crianças para desenvolver as suas aprendizagens; 
· Desenvolver a expressão e a comunicação; 
· Estimular o espírito crítico e reflexivo;
· Proporcionar um ambiente seguro, no qual a criança se sinta bem;
· Verificar se alguma criança tem algum tipo de dificuldade no desenvolvimento, proporcionando-lhe a melhor orientação;
· Promover relações com a comunidade e com as famílias das crianças.
Como estratégias privilegiadas para alcançar estes objectivos, são apresentados no Projecto Educativo um conjunto de Projectos, tais como o projecto dos artistas, o projecto das histórias, o projecto das pesquisas, entre outros. De entre estes destaca-se o projecto de Expressão Plástica, que nos interessa particularmente para este trabalho, cujos principais objectivos são: levar as crianças a obter conhecimentos sobre temas, processos e conceitos; permitir que a criança possa exprimir os seus sentimentos e os seus desejos; permitir o contacto com diversos materiais que a criança possa manusear livremente. 
1.2. Caracterização do espaço físico do estabelecimento 
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A instituição é constituída por uma sala com crianças de 3 anos, uma sala com crianças de 4 anos e uma sala com crianças de 5 anos. Dispõe de ginásio e refeitório, tendo ainda um escritório, duas despensas, uma cozinha e duas casas de banho, uma para os adultos, e outra para as crianças; existe ainda um espaço com cacifos para os adultos e um espaço exterior, equipado com vários materiais, bem como algumas árvores que servem de protecção contra o sol nos dias mais quentes. 
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O ginásio é um espaço crucial para actividades como a expressão motora, que são muito valorizadas nesta instituição. Este espaço oferece materiais de esponja de vários géneros, bastões e tijolos, arcos, bolas de vários [image: image12.jpg]A ——
<



tamanhos e feitios, dispondo de bancos, de um trampolim, de um cesto, entre outros, que são proporcionadores de uma grande diversidade de actividades.

É considerado desejável que o espaço exterior em educação de infância permita “a vivência de situações educativas intencionalmente planeadas e a realização de actividades informais. Esta dupla função exige que a sua organização seja cuidadosamente pensada, devendo os equipamentos e materiais [image: image13.jpg]


corresponder a critérios de qualidade, com particular atenção às condições de segurança.” (Ministério da Educação, 1997, p.39) 
[image: image14.jpg]



Efectivamente, na instituição onde realizei a minha prática, o espaço exterior constitui outro local promotor de diferentes aprendizagens e é crucial para a brincadeira livre das crianças. Este espaço está bastante bem organizado, tendo um escorrega, uma casinha e uma estrutura com escadas de corda. Por outro lado, também tem espaços com terra e árvores, que proporcionam brincadeiras muito variadas e o contacto com materiais naturais.

1.3. Sala dos 3 anos
Realizei a minha prática pedagógica na sala dos 3 anos. Assim é relevante esclarecer alguns aspectos relacionados com o espaço, com os materiais e com a rotina que adultos e crianças seguem no seu dia-a-dia, bem como alguns dos vectores enunciados no Projecto Curricular de Grupo e a caracterização do grupo de crianças.

1.4. Principais vectores do Projecto Curricular de Grupo 
No Projecto Curricular de Grupo está explicitada a metodologia usada pela educadora, o que é bastante importante para compreender o método de trabalho por ela utilizado. A metodologia usada nesta instituição é a metodologia de projecto, cujo principal objectivo é implicar a criança na construção do seu saber – ser. Com esse objectivo o trabalho deve ser realizado individualmente ou em pequeno grupo e a aprendizagem deve ser activa, dinâmica e centrada na criança. O educador assume-se como facilitador e orientador, devendo evitar atitudes avaliadoras e críticas e promover a reflexão sobre as actividades, que deve ser feita em conjunto com as crianças, para que o grupo consiga aprender durante este processo.
Esta metodologia ajuda as crianças a responsabilizarem-se pela sua própria aprendizagem, a controlarem o seu processo pessoal de aprendizagem, incentivando-as a ser progressivamente mais autónomas e a conseguir a comunicar, a colaborar e a serem capazes de se auto-avaliarem. Para tal, o educador deve ter em atenção as características do grupo e de cada criança, de maneira a adequar sua prática educativa à especificidade de cada uma delas.No que diz respeito às intenções de trabalho para o ano lectivo em que decorreu a Prática de Ensino Supervisionada, o Projecto Curricular de Grupo apresentava um projecto de educação ambiental, denominado “A arte do lixo ou o lixo com a arte”. Note-se que todos os anos é definido um projecto, tendo em vista o desenvolvimento de várias competências no âmbito da educação para a cidadania.
Neste projecto foram estabelecidas algumas estratégias referentes à expressão plástica: desenho com lápis de cera, com lápis de cor e com canetas de feltro, pintura com utilização de digitinta, modelagem com massa de cores, pintura, modelagem com barro, e utilização de técnicas de expressão artística diversificadas como a colagem, o recorte, a realização de tapeçarias, o uso do tear, a modelagem com plasticina, a rasgagem, a construção com materiais de desperdício e a observação de obras de arte, procurando recriá-las. 

No que respeita aos procedimentos de avaliação, a educadora procurou fazer a avaliação das crianças através de escalas de observação, de registos e de diários de grupo. A comunicação e a divulgação dos resultados desta sua acção são feitos através do jornal trimestral descritivo das actividades realizadas na instituição e, também, nas reuniões de pais.
1.5. Caracterização do grupo de crianças da sala dos 3 anos

O grupo da sala dos 3 anos é constituído por 23 crianças, 13 de género masculino e 9 de género feminino. A maior parte das crianças são oriundas de meios sócio-económicos médio/alto.

A maior parte das crianças vivem com ambos os pais, têm irmãos e residem em Faro. 

Todas as crianças do grupo frequentaram a creche na mesma instituição e, desde o início do seu percurso pré-escolar, são acompanhadas por duas auxiliares, que seguem o grupo até ao último ano do jardim de infância. Na verdade, esta é uma opção da instituição, que visa facilitar a transição e possibilitar segurança às crianças e famílias, bem como melhor a colaboração entre as educadoras. 

Quando estas crianças entraram no jardim de infância já estavam familiarizadas com algumas das actividades realizadas na instituição, tais como dança, expressão motora, expressão musical e expressão dramática, pois é explicitado no Projecto Educativo que a creche e o jardim de infância trabalham em conjunto. Estas actividades são realizadas todas as semanas pelas três salas, em dias diferentes. Na sala dos 3 anos a expressão musical realiza-se à segunda-feira, a expressão motora à terça-feira, a dança à quinta-feira e a expressão dramática à sexta-feira; cada uma destas actividades tem a duração de 60 minutos. 

Embora as crianças desta faixa etária ainda necessitem de muita ajuda do adulto, nas rotinas e nas actividades, a maior parte das crianças do grupo revelam alguma autonomia na realização das tarefas, principalmente as referentes aos hábitos básicos de higiene. Têm também uma relação boa com os colegas e com os adultos e dominam bem a parte da expressão musical e, principalmente da expressão motora, visto estas serem as suas actividades predilectas, nomeadamente no que se refere à manipulação de diferentes materiais e ao percorrer de um circuito e diferentes estações. 
Ao longo do ano, as crianças desenvolveram bastante a motricidade fina, relativamente à forma como seguravam os materiais de escrita e como recortavam, conseguindo algumas cortar pelo risco. 
Nos desenhos, ao longo do ano, notou-se um desenvolvimento muito grande, pois começaram a colorir por dentro aquilo que desenhavam, existindo três ou quatro crianças que passaram a ser capazes de o fazer com muita precisão. 
A maior parte das crianças desenhava a figura humana, apesar de alguns ainda o fazerem com poucos pormenores, mas nota-se perfeitamente o que pretendiam representar, verificando-se também a utilização de cores bastante variadas. 
Trata-se de crianças, evidenciavam possuir bastantes conhecimentos matemáticos, tais como em cima/em baixo, perto/longe, dentro/fora, aberto/fechado, cheio/vazio, entre outros, resultado, julgamos, da diversidade de actividades que lhes são propostas. Eram crianças muito comunicativas, o que se traduzia na sua participação activa nos frequentes relatos sobre a família e os eventos em que participavam.
Relativamente aos interesses principais deste grupo, estes correspondem, na sua maioria, às actividades propostas nas sessões de expressão motora, principalmente e no que diz respeito à manipulação de materiais, a percorrer um percurso e às estações. 
Este grupo é muito irrequieto, principalmente nas actividades individuais de recorte e colagem, pois a maior parte das crianças perde rapidamente o interesse e não queria terminar o trabalho. 
Por fim, deve referir-se que este era um grupo muito enérgico, que exigia actividades desafiadoras, pois as crianças queriam sempre saber mais e entusiasmavam-se muito por todas as propostas. Contudo, existiam no grupo de crianças algumas um pouco difíceis de controlar, na medida em que pareciam ter alguma dificuldade de concentração, destabilizando, por vezes, todo o grupo. 

1.5.1. Caracterização do grupo por faixa etária
Como podemos ver na tabela n.º 2, a maior parte das crianças do grupo tem três anos.

	Grupo por faixa etária

	3 anos
	4 anos
	Total

	13
	10
	23


Tabela n.º 1 – Grupo por faixa etária.
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Gráfico n.º 1 – Grupo por faixa etária.
1.5.2. Caracterização por idades e género

Através da análise da tabela apresentada a seguir é possível constatar que o género masculino está em maioria, no entanto na faixa etária dos três anos é o género feminino que prevalece. 
	                  Idade

Género
	Grupo de crianças

	
	3 anos
	4 anos
	Total

	Feminino
	8
	1
	9

	Masculino
	5
	9
	14

	Total
	13
	10
	23


Tabela n.º 2 – Grupo por idades e género.
1.5.3. Número de irmãos

Através dos dados apresentados a seguir podemos constatar que a maior percentagem de crianças tem um único irmão, seguindo-se um número um pouco mais reduzido de crianças que não tem irmãos havendo, finalmente, uma criança que tem 2 irmãos e outra que tem 5.
	N.º de irmãos

	0 Irmãos
	1 Irmão
	2 Irmãos
	5 Irmãos

	9
	12
	1
	1


Tabela n.º 3 – Número de irmãos.
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Gráfico n.º 2 - Número de irmãos.
1.5.4. A residência 
Como se pode ver da leitura da tabela n.º 5, a maior parte das famílias das crianças reside no concelho de Faro e apenas quatro residem em Olhão. No entanto, existem três famílias que residem fora do meio urbano de Olhão, duas em Quelfes e uma em Moncarapacho.

	Residência

	Concelho
	Faro
	Olhão

	Número de crianças
	19
	4


Tabela n.º 4 – Residência das famílias.
1.5.5. Profissões dos pais
A tabela n.º 6 sintetiza os dados relativos à profissão dos pais do grupo de crianças. Existe uma grande variedade de profissões, apenas contrariadas pela existência de seis indivíduos com profissões ligadas à educação, nomeadamente professoras, auxiliares e educadoras. Apenas falta uma profissão de um pai, que não foi possível averiguar e constata-se, além disso, que seis das mães são domésticas.
	Profissão
	Número de pais que exercem

	Operador de supermercado
	1

	Motorista
	2

	Secretários
	2

	Inspector de vendas
	1

	Economista
	1

	Bancários
	2

	Assessor
	1

	Médico
	1

	Gestores
	3

	Profissionais ligados à educação
	6

	Agente de seguros
	1

	Delegado de informação médica
	1

	Seguranças
	2

	Empregado de balcão
	1

	Empresários
	2

	Demonstrador
	1

	Mecânico
	1

	Jardineiro
	1

	Designer
	1

	Recepcionista
	1

	Serralheiro civil
	1

	Técnica de laboratório
	1

	Encarregado
	1

	Auxiliar de enfermagem
	1

	Enfermeira
	1

	Técnico de manutenção
	1

	Copeiro
	1

	Vendedor
	1

	Arquitecto
	1

	Doméstica
	4


Tabela n.º 5 – Profissões dos pais.
1.5.6. Idade dos pais 
Embora não tenha sido possível averiguar as idades de três pais e de duas mães, de entre os dados que foram possíveis obter constata-se que a maior parte dos pais têm idades compreendidas entre os 30 – 40 anos, como se pode ver no quadro e no gráfico seguintes. 
	                  Pais

Idades 
	Mães
	Pais
	Total

	20-30 anos
	3
	1
	4

	30-40 anos
	17
	19
	36

	Total
	20
	20
	40


Tabela n.º 6 – Idade dos pais.
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Gráfico n.º 3 – Idade dos pais.
1.6. Organização dos espaços/materiais da sala dos 3 anos 
“A organização e a utilização do espaço são expressão das intenções educativas e da dinâmica do grupo, sendo indispensável que o educador se interrogue sobre a função e finalidades educativas dos materiais de modo a planear e fundamentar razões dessa organização “ (Ministério da Educação, 1997, pg.37)

É crucial apresentar as possibilidades e as actividades que cada espaço da sala de actividades tem, de modo a proporcionar momentos mais ricos às crianças. Os materiais que cada espaço possui são igualmente importantes para a diversidade de actividades. 
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A sala de actividades dos 3 anos – onde realizei a minha Prática de Ensino Supervisionada - apresenta um clima acolhedor e espaços amplos, cada um com as suas características e materiais:

· [image: image18.jpg]


O cantinho de reuniões e das histórias está equipado com tapete e almofadas, um armário com vários livros de temas diversificados. Este espaço é muito utilizado para conversar, contar histórias, cantar, entre outros;

· [image: image19.jpg]1



Os armários contêm jogos e vários brinquedos sendo um deles destinado a guardar os materiais de desgaste (lápis de cera, lápis de cor, canetas de feltro (grossas e finas), tesouras, revistas e plasticina), todos acessíveis às crianças;
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O cantinho das bonecas é constituído por uma casinha com um armário, uma mesa, cadeiras, pratos, talheres, copos, bonecas, uma arca de roupa, sapatos, malas e lenços de forma a proporcionar actividades relacionadas com o jogo dramático;

·  O espaço das pinturas e o lavatório, onde se encontra um cavalete e as tintas, usados geralmente no período da manhã, ao longo das actividades livres. O lavatório é usado para lavar os pincéis e as mãos. 
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Os materiais existentes na sala estão todos ao alcance das crianças, o que fornece o desenvolvimento da sua autonomia. Também é bem visível o conhecimento que o grupo tem sobre os espaços e as actividades que são possíveis de realizar em cada um deles, situação que se manifesta, principalmente no período da manhã, nas actividades livres. Na verdade, verifica-se que as crianças chegam à sala e deslocam-se de imediato aos diferentes cantinhos da sala e manuseiam os materiais com facilidade e imaginação.  

Efectivamente, tal como referem as Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar,
“O processo de aprendizagem implica também que as crianças compreendam como o espaço está organizado e como pode ser utilizado e que participem nessa organização e nas decisões sobre as mudanças a realizar. O conhecimento do espaço, dos materiais e das actividades possíveis é também condição de autonomia da criança e do grupo.” (Ministério da Educação, 1997, p.38)
Na sala de actividades existem duas mesas, uma grande e uma pequena, onde são realizados os trabalhos individuais e de grupo.

A Fig.8, representando a planta da sala, permite uma visualização da mesma e o modo com se encontra organizada.
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Fig.8 – Planta da sala dos 3 anos.
Legenda: 

1. Bancada
2. Cavalete 

3. Armário com livros, brinquedos e jogos

4. Lavatório

5. Cantinho das reuniões e da leitura

6. Cantinho das bonecas

7. Baú 

8. Porta de entrada

9. Armário com material de desgaste

10. Armário

11. Armário para as camas

12. Mesa pequena

13. Mesa grande
14. Janelas 
Explicitados os recursos materiais, é importante referir os recursos humanos da instituição. Este jardim de infância tem uma educadora e duas auxiliares em cada sala de actividades, uma cozinheira e uma ajudante, uma empregada de limpeza e um motorista.
1.7. Organização do tempo/rotina da sala dos 3 anos
A rotina é crucial no jardim de infância, pois permite desenvolver a autonomia das crianças, permitindo-lhes sugerir modificações ao longo dessa mesma rotina, desenvolvendo assim conceitos como responsabilidade e previsão dos vários momentos do dia-a-dia. O quotidiano da sala dos 3 anos começa com actividades livres, nas quais as crianças têm a “liberdade” de explorar os diferentes espaços e materiais, antes da educadora começar a orientar as actividades, por volta das 10 horas. Estas actividades são planeadas semanalmente por todo o grupo de educadoras, sendo, no entanto, posteriormente, adequadas a cada faixa etária.
Existem alguns instrumentos promotores da autonomia na sala de actividades, tais como o quadro das presenças, preenchido pelas crianças com a ajuda da auxiliar e o quadro do tempo, que é preenchido por uma criança por semana. Estas marcações são efectuadas à medida que as crianças vão chegando à sala de actividades.

Seguidamente está apresentada uma tabela da rotina do grupo da sala dos 3 anos, onde é possível observar o modo como decorre um “dia tipo”. Na verdade, a tabela mostra-nos que o dia das crianças é marcado por uma sequência de momentos que intercalam harmoniosamente o educar e o cuidar.

	Horas
	Rotina

	8:00 – 10:00
	Acolhimento/actividades livres

	10:00 – 11:30
	Actividades orientadas

	
	Higiene

	11:30 – 13:00
	Almoço

	
	Higiene

	13:00 – 15:00
	Sesta

	15:00 – 16:00
	Lanche

	
	Higiene

	16:00 – 19:00
	Actividades livres


Tabela n.º 7 – Rotina diária da sala dos 3 anos.
1.8. Enquadramento da temática em estudo 

Como já foi referido, a Prática de Ensino Supervisionada realizou-se numa  sala com crianças de 3 anos. Esta Prática de Ensino Supervisionada iniciou-se em Novembro de 2010 e decorreu até Julho de 2011. A experiência foi muito gratificante e, desde do início, interessei-me bastante sobre a temática do desenho infantil, visto que todos os dias as crianças desta sala realizavam desenhos livres durante as actividades livres e, mesmo não havendo muita variedade de idades entre as crianças, os desenhos eram muito distintos. Assim, resolvi fazer leituras sobre este tema, nomeadamente sobre as fases da evolução do desenho infantil, o que me levou a constatar que algumas das crianças estavam bastante avançadas nas suas representações gráficas, em relação ao que seria previsível. Foi isto que verdadeiramente me fascinou. Primeiramente, surgiu-me a ideia de articular a temática do desenho infantil com a psicomotricidade, pois este grupo realiza sessões de expressão motora todas as semanas e estas actividades podem ter um impacto importante no amadurecimento das representações gráficas das crianças. Comecei por pesquisar sobre a psicomotricidade, mas rapidamente descobri que esta temática não me interessava tanto que optei por circunscrever-me ao desenho infantil. Comecei, então, a conversar com as crianças sobre os seus desenhos no sentido de obter respostas para algumas perguntas que me surgiram durante as minhas leituras.


As principais questões que me surgiram durante a pesquisa bibliográfica foram sobre as fases da evolução do desenho infantil, ou seja, comecei por me interessar em conseguir identificar em que fases as crianças da faixa etária da sala onde estava a realizar a minha prática se situavam, a partir dos desenhos que elas iam produzindo. Para tal fiz leituras de vários autores, procurando sistematizar alguma informação sobre este assunto que me servisse de quadro de referência conceptual. Subsequentemente, comecei a interessar-me por identificar com que pormenor estas crianças representavam a figura humana, visto que esta costuma ser o primeiro sinal intencional da criança no seu desenho, mesmo que nem sempre muito facilmente identificável. Foi por esta questão que me interessei bastante, pois nas leituras que fiz era frequente a referência de que as crianças apenas começam a representar a figura humana por volta dos 4/5 anos e, no entanto, as crianças com quem estava a estagiar já conseguiam desenhá-la.

As minhas expectativas quanto a esta investigação estão relacionadas, principalmente, com estas duas questões. Assim, espero conseguir contribuir de algum modo para as ilustrar e ajudar a compreendê-las melhor no final deste trabalho, analisando a evolução das etapas do desenho no geral por parte das crianças, confrontando estes dados para ver se estão de acordo com a opinião de autores que estudaram exaustivamente este tema, bem como, por outro lado, quero identificar e perceber que pormenores da figura humana são representados por crianças desta faixa etária. 

2. Enquadramento conceptual 

2.1. O lugar do desenho infantil no jardim de infância 
Seguidamente são descritas as áreas de conteúdo e os respectivos domínios enunciados nas Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar, que constituem um conjunto de directrizes pelas quais o educador de infância se pode e deve orientar para delinear o projecto curricular para o seu grupo. Esta abordagem é crucial para o presente estudo, direccionado para o desenho infantil, pois este tema manifesta-se em todos os níveis de desenvolvimento da criança.
2.1.1. Áreas de conteúdo

“”Área” é um termo habitual na educação pré-escolar para designar formas de pensar e organizar a intervenção do educador e as experiências proporcionadas às crianças.” (Ministério da Educação, 1997, p.47)

Falarei, em seguida, das áreas de conteúdo estipuladas nas Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar, com o intuito de mostrar que um educador deve partir dos conhecimentos prévios das crianças e, consequentemente, da exploração do mundo que as rodeia, incutindo não só conhecimentos, mas também atitudes perante esse mundo. As áreas de conteúdo devem ser articuladas umas com as outras para promover uma aprendizagem mais rica e diversificada. Durante as planificações, o educador deve ter em atenção este aspecto, de forma a explorar várias áreas, enriquecendo, assim, as actividades, tornando-as diversificadas e estimulantes para o grupo de crianças.

Desta forma, de seguida apresento uma tabela com as diferentes áreas de conteúdo e os respectivos domínios.
	Áreas de conteúdo
	Domínios

	Formação pessoal e social
	

	Expressão e comunicação
	Expressões motora, dramática, plástica e musical

	
	Linguagem oral e abordagem à escrita

	
	Matemática 

	Conhecimento do mundo
	


Tabela n.º 8 - Áreas de conteúdo das Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar e respectivos domínios.
Este ponto também tem como objectivo mostrar que o desenho infantil está ligado ao desenvolvimento global da criança.

· Área de Formação Pessoal e Social
Esta é uma área que integra todas as outras, pois a principal característica é como a criança se relaciona consigo mesma, com os outros e com o mundo que a rodeia, para isso terá que desenvolver atitudes e valores para viver harmoniosamente em sociedade.
A educação para os valores está enquadrada nesta área, visto que é no jardim de infância que a criança aprende a socializar-se com os outros, desenvolvendo valores e atitudes para aprender a viver em sociedade, respeitando os outros. Actividades como os hábitos básicos de higiene são pequenas acções que as crianças aprendem no jardim de infância e que contribuem para a construção da sua autonomia e independência. Também as regras de um simples jogo contribuem para que a criança tome consciência que vive numa sociedade em que existem regras.

É tarefa do educador procurar incentivar as crianças a colocar questões, a discutir as regras e as tarefas da sala de actividades promovendo, assim, a autonomia colectiva, em que as crianças discutem estas questões e tomam consciência de que também podem dar a sua opinião.

Conceitos como o respeito pelo outro, os valores, a própria identidade, podem e devem ser abordados no jardim de infância para que a criança cresça como ser livre e autónomo na sua sociedade.

Esta área de conteúdo está relacionada com o desenho infantil, na medida em que, “os desenhos e as pinturas reflectem o grau de identificação da criança com suas próprias experiências e com as dos outros indivíduos.” (Brittain e Lowenfeld, 1977, p.44) De facto, a criança, desde muito cedo, inclui outras pessoas nos seus desenhos e, normalmente o primeiro objecto reconhecível no desenho de uma criança é a pessoa. Quanto mais importância as pessoas têm na vida da criança mais ela as representa.

O desenho constitui a ampliação do eu no mundo que rodeia o seu criador. Esta consciência social representa a compreensão do mundo de que a criança se tornou parte.

· Área da Expressão e Comunicação

“A área de expressão e comunicação engloba as aprendizagens relacionadas com o desenvolvimento psicomotor e simbólico que determinam a compreensão e o progressivo domínio de diferentes formas de linguagem.” (Ministério da Educação, 1997, p.56)

Esta é a única área que apresenta vários domínios, que visam promover a aquisição de aprendizagens relacionadas com as relações com os outros, a recolha de informação e a estética, ajudando a criança a exteriorizar o que sente e compreender o mundo que a rodeia. Assim, esta é uma área básica, pois fornece à criança os aspectos essenciais para a vida.

Domínio da Expressão Motora

Neste domínio, a parte essencial é o corpo da criança, que ela vai dominando ao longo da sua infância, descobrindo cada vez mais potencialidades, tanto na motricidade grossa, como na motricidade fina. Para conhecer o seu próprio corpo, a criança deve ter oportunidades diversificadas em meios diferentes para conhecer as suas limitações e potencialidades e assim tomar consciência do seu próprio corpo.

Por um lado, os diferentes meios de locomoção, por outro, a manipulação de objectos, são actividades que promovem o desenvolvimento motor da criança. A manipulação de diversos objectos é crucial para a motivação e desenvolvimento da criança, pois permite-lhe explorar o próprio corpo e, consequentemente, tomar consciência daquilo que é capaz de fazer com ele.  

A motricidade fina da criança está intimamente ligada ao acto de desenhar. Na verdade, para ser capaz de controlar os seus movimentos, ela deve ser estimulada através de diferentes exercícios motores.

O grupo de crianças com o qual realizei a Prática de Ensino Supervisionada realizavam uma sessão de expressão motora todas as semanas, o que, penso, contribuía bastante para todas as outras aprendizagens, como a matemática e a expressão plástica, pois eram constantemente abordados conceitos como esquerda/direita, cima/baixo, etc, bem como eram colocados desafios que exigiam algum controlo dos membros e do próprio corpo, que posteriormente, se evidenciavam nas actividades mais minuciosas, como o desenho, o recorte e a modelagem. 

Domínio da expressão dramática

Este é um domínio muito importante, pois apela à imaginação da criança, permitindo-lhe abrir caminhos para novos mundos, bem como ter oportunidades para “fazer de conta”, explorando situações do seu quotidiano, como é muito frequente ver numa sala de jardim de infância, no espaço da casinha.

Tal como nos restantes domínios, o educador tem neste um papel importante na motivação das actividades das crianças, dando sugestões e facultando materiais que favoreçam o jogo dramático. 

Uma das actividades, executada durante a Prática de Ensino Supervisionada, constituiu na utilização de fantoches, tendo sido um sucesso, pois as crianças interagiram bastante com estes durante uma apresentação realizada pelas estagiárias. Acho que este género de actividades apela à imaginação e permite captar a atenção das crianças para qualquer que seja o tema. Também é importante deixar as crianças experimentar este tipo de actividades, pois elas têm muita imaginação e o educador deve incentivá-las a usar essa habilidade.

Domínio da Expressão plástica 
No domínio da expressão plástica é muito importante a utilização de diversas técnicas, de modo a motivar o grupo para as actividades. A utilização de diferentes texturas e materiais contribui para o alargamento do conhecimento da criança. Também constitui uma componente de avaliação bastante pertinente, pois através das criações das crianças o educador é capaz de perceber as aprendizagens que a criança realizou com uma determinada actividade.

É neste domínio que entra o desenho infantil, como uma expressão da criança passada para um suporte através de um material de escrita, geralmente uma caneta ou lápis de cor. Esta é uma actividade muito comum no jardim de infância, que está ligada a vários domínios e áreas, como à expressão motora, pois para desenhar a criança necessita de algum controlo dos seus movimentos, que adquire através da estimulação dos exercícios motores. Como é uma forma de expressão também está ligada à linguagem, pois muitas vezes a criança passa para o papel aquilo que não consegue exprimir oralmente. Está igualmente ligado à Área de Conhecimento do Mundo, pois a criança, muitas vezes, reproduz o que viu ou o que aprendeu, bem como, e geralmente é o primeiro objecto reconhecível no desenho infantil, a figura humana, muitas vezes alguém da sua família ou ela própria, o que está intimamente ligado à Área de Formação Pessoal e Social. 

De acordo com as Metas de Aprendizagem para a Educação Pré-Escolar, estipuladas pelo Ministério da Educação (2010, p.2), “No final da educação pré-escolar, a criança produz plasticamente, de um modo livre ou imediato, a representação da figura humana integrada em cenas do quotidiano, histórias inventadas ou sugeridas, utilizando diferentes modos de expressão: desenho, pintura, colagem e/ou em suportes digitais.” 
Domínio da Expressão musical

O domínio da expressão musical está associado a outras áreas e domínios, tais como a expressão motora e a linguagem oral e abordagem à escrita. Os registos feitos para as músicas contribuem para a familiarização do código escrito, bem como para a exploração da letra da música, permitindo explicar palavras e expressões novas às crianças. A exploração de diferentes ritmos e sons contribui para a linguagem oral da criança, na medida em que esta tem a oportunidade de experimentar e inventar novas formas de comunicação. 

A dança é outra vertente da expressão musical, que permite trabalhar o ritmo do corpo, explorando diferentes movimentos, de acordo com a música.

Durante a Prática de Ensino Supervisionada, este domínio foi constantemente abordado ligado a outros domínios e áreas, pois tal como aconteceu com a expressão motora, também foram planificadas sessões de expressão musical uma vez por semana, bastante diversificadas e abordando vários temas, ligando a música à expressão motora através da dança de coreografias, à matemática através dos registos elaborados com figuras geométricas, à linguagem escrita e oral através das letras das músicas, à área do conhecimento do mundo através dos temas abordados e, finalmente à expressão plástica através dos desenhos elaborados pelas crianças ilustrando o que tinham aprendido com a música.
Domínio da linguagem oral e abordagem à escrita.
“As interacções proporcionadas pela vida do grupo, em grande grupo, em pequeno grupo ou no diálogo com outra criança ou com o adulto constituem ocasiões de comunicação diferentes (…)” (Ministério da Educação, 1997, p.61)
Relativamente ao domínio da linguagem oral e abordagem à escrita é importante realçar que as conversas em grande grupo são muito importantes para a comunicação oral das crianças e para a sua auto-estima e capacidade de explicar e fundamentar as suas opiniões. Estas conversas também são muito benéficas para o educador, que pode perceber os conhecimentos prévios que as crianças possuem acerca de um determinado assunto.

O diálogo é crucial, pois é através de conversas em pequeno e grande grupo que as crianças enriquecem o seu vocabulário e é uma forma de se relacionar com os outros de partilhar experiências e consequentemente aprender conceitos novos.

A linguagem oral utilizada pelo educador é crucial, pois ele é um modelo de aprendizagem para as crianças, visto que, em idade pré-escolar elas imitam bastante o educador. Assim sendo, a sua forma de comunicar e de se exprimir influencia muito a aprendizagem das crianças.


Este domínio está ligado ao tema deste estudo, pois o desenho é uma forma de expressão e comunicação, permitindo narrar histórias e acontecimentos na vida da criança. Muitas vezes as crianças usam o desenho como forma de expressar algo que não são capazes de exteriorizar através da oralidade. Assim, o educador deve ter em atenção este aspecto para compreender melhor a criança e perceber se existe algo que a preocupa.

Domínio da matemática
Durante a Prática de Ensino Supervisionada a matemática foi abordada inúmeras vezes, através de actividades bastante variadas, tais como as sessões de expressão motora, nas quais as crianças apreenderam conceitos como cima/baixo, esquerda/direita, atrás/à frente, a contagem, entre outros. A abordagem a este domínio fez-se, também, nas sessões de expressão musical através das formas dos registos, bem como em experiências, abordando conceitos como as densidades, as quantidades e as medidas. 

Desta forma, é com convicção que afirmo que, durante o quotidiano da criança é possível proporcionar-lhe o desenvolvimento de noções matemáticas, desde simples actividades e tarefas como, por exemplo, pôr a mesa, em que as formas geométricas e a contagem estão sempre presentes.

· Área do Conhecimento do Mundo

Nesta área, tal como nas outras, é crucial partir daquilo que a criança já sabe sobre o mundo que a rodeia e o que tem curiosidade de saber.

A Área de Conhecimento do Mundo tem como características a descoberta de si e dos outros, do mundo e dos fenómenos naturais. Assim, constitui uma sensibilização às ciências, que devem ser acompanhadas sempre com rigor científico, apesar da tenra idade das crianças. 

Todos os temas abordados ao longo da Prática de Ensino Supervisionada se enquadraram nesta área. Durante o ano lectivo, o grupo de crianças teve várias oportunidades de visitar locais novos, o que enriqueceu bastante a sua aprendizagem, bem como a realização de várias experiências, desenvolvendo o método científico, aprendendo a formular hipóteses e tentar dialogar sobre as mesmas.

Relativamente ao desenho, esta área está sempre presente nas produções das crianças, principalmente nos temas abordados. De referir que o desenho é utilizado, muitas vezes, como ferramenta de avaliação, com o intuito de avaliar aquilo que as crianças aprenderam com uma determinada actividade, através da sua representação gráfica sobre o tema abordado. 
2.1.2. Organização do ambiente educativo

Segundo é enunciado nas Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar (1997, p.31), “a organização do ambiente educativo constitui o suporte do trabalho curricular do educador.”, pois o contexto da instituição deve estar organizado de forma a proporcionar situações de aprendizagem ricas e diversificadas (recursos humanos e materiais), não só para as crianças, mas também aos adultos que nela trabalham.

Uma boa organização do grupo, isto é, a relação entre os adultos e as crianças, é imprescindível para o processo educativo, pois as crianças têm de se sentir seguras perante os seus colegas e valorizadas perante o educador.

O funcionamento de um grupo depende de vários aspectos, tais como, as características das crianças, o número de cada género, a diferença de idades e a sua dimensão. Estes factores dependem de cada instituição, bem como do meio em que está inserida.

A interacção das crianças num grupo é crucial para desenvolver aprendizagens. Assim, o educador deve proporcionar momentos de trabalho entre pares e em pequeno grupo, promovendo a discussão de ideias e diferentes pontos de vista. Esta forma de trabalho cooperativo promove a vida democrática, pois à medida que vão desenvolvendo algum trabalho, as crianças têm de aprender a respeitar o próximo e ter a consciência que estão inseridos num grupo. Também os instrumentos como a quadro de presenças e de tarefas são facilitadores para esta consciência. 

O educador deve promover momentos de discussão das regras colectivas e das tarefas das crianças, com o intuito de inserir as crianças nestas decisões importantes. Desta forma, o grupo pode opinar sobre estes aspectos e interiorizar melhor as regras.

O grupo de crianças também pode e deve participar na construção do processo educativo, como por exemplo, no planeamento e avaliação das actividades, nas quais as crianças podem dar as suas opiniões e assim, o educador parte dos conhecimentos e aspirações das mesmas, motivando o grupo.

O grupo com quem realizei a Prática de Ensino Supervisionada trabalhava bastante em grande e pequeno grupo. Embora sempre supervisionado por um adulto, cada grupo trabalhava bastante bem, respeitando-se uns aos outros.

O espaço é outro factor decisivo na organização do ambiente educativo. O educador é o responsável por “estudar” o espaço e planear actividades promotoras de aprendizagens diversificadas para o seu grupo de crianças, tendo em conta as suas aspirações e necessidades. Estas decisões devem ser constantemente repensadas para evitar espaços padronizados. 

O grupo deve conhecer bem as potencialidades dos espaços e dos materiais para explorá-los o máximo possível sem a ajuda do educador, o que contribui para a sua autonomia. Os materiais devem ter critérios de qualidade, tais como variedade, funcionalidade, durabilidade, segurança e valor estético. O material de desperdício também pode ser bem aproveitado.

O espaço exterior pode ser aproveitado como espaço educativo, cabe ao educador criar momentos de aprendizagens diversificadas utilizando os materiais disponíveis. Geralmente é neste espaço que as crianças têm oportunidade de interagir com as crianças das outras salas, o que é crucial para a sua vida democrática. 

Relativamente à organização do tempo é importante estabelecer uma rotina diária, que é educativa, pois é planeada pelo educador no sentido de permitir que as crianças saibam a sucessão de cada dia e o que podem fazer em cada momento. As crianças podem e devem participar na discussão desta rotina, propondo modificações.

Na instituição onde realizei a Prática de Ensino Supervisionada, havia uma rotina diária, mas também semanal, pois todos os dias havia um género de actividades, ou seja, havia um dia para a expressão musical e outro para a expressão motora, para a dança e para a expressão dramática. Apenas havia um dia em que podíamos ser nós a decidir o que queríamos planificar. Desta forma, as crianças sabiam o que iriam fazer durante a semana toda, ou pelo menos, em que área iriam trabalhar.

A organização do tempo tem de estar sempre intimamente ligada à organização do espaço, pois o tempo depende das potencialidades do espaço.

A organização do ambiente educativo deve ser constantemente repensada pelo educador, adequando-a às necessidades e interesses do grupo. 
2.1.3. O papel do educador
Relativamente ao processo de ensino/aprendizagem, o educador deve saber articular as diferentes áreas de conteúdo e domínios de forma a atingir os objectivos planeados. É tarefa do educador planear actividades motivadoras e diversificadas, tendo em conta todas as áreas de conteúdo e domínios, que devem estar de acordo com o desenvolvimento das crianças.

O educador deve apoiar cada criança com o objectivo de incentivá-la a chegar mais longe e investir no trabalho cooperativo para que as crianças participem no processo de aprendizagem umas das outras.

As experiências e oportunidades de aprendizagem devem ser motivadoras, isto é, suficientemente interessantes para estimular as crianças, mas ao mesmo tempo de acordo com as suas capacidades, de forma a não desencorajá-las.

“Não se pode, porém, esquecer que o desenho é uma forma de expressão plástica que não pode ser banalizada, servindo apenas para ocupar o tempo. Depende do educador torná-la uma actividade educativa.” (Ministério da Educação, 1997, p.61). Assim, relativamente à expressão plástica, o educador, tal como em todas as áreas de conteúdo e domínios, tem um papel crucial para transformar o desenho e a pintura em actividades educativas, promotores de aprendizagens. É função do educador proporcionar materiais diversos e de qualidade para promover a criatividade das crianças, incentivando-as a chegar sempre mais longe, aperfeiçoando as suas produções. Estes materiais devem estar de acordo com a evolução e os interesses do grupo.

2.2. A criança e o desenho 
“Quando uma criança pinta, o mundo encolhe-se até às dimensões de uma folha de papel, a folha transborda os seus limites e torna-se o mundo.” (Stern, s/data, p.59)

O desenho de uma criança pode ser, para um adulto desprevenido, uma coisa sem sentido, mas para a criança constitui um acto de prazer e progressivamente os traços que parecem não ter significado tornam-se mais controlados e começam a manifestar alguma intenção. Desenhar é uma actividade constante na vida da criança, que se vai aperfeiçoando ao longo do seu desenvolvimento. Como referem Arfouilloux (1988); Delmine e Vermeulen (1992), a representação gráfica inicia-se com inúmeras formas e rabiscos e vai progredindo para formas mais orientadas, começando a evidenciar-se alguma ordem nas criações. 

Hotyat (1978) caracteriza a evolução do desenho infantil do seguinte modo:

· Por volta dos 1-2 anos, a criança começa a ter prazer de manipular materiais de escrita, como a lápis, mas as linhas que surgem a partir deste utensílio são, para ela, apenas um jogo sem significado. Este é o estádio das garatujas, no qual a criança traça linhas sem orientação, nem sentido;

· A pouco e pouco, a criança começa a reconhecer temas nas suas produções e dá-lhe nomes, durante a sua execução ou pouco depois de terminar. 
· Por volta dos 3 anos, a criança começa por dar significado às suas criações, representando objectos reais. Nesta fase, os objectos representados ainda são bastante primitivos, dificultando a sua interpretação. No entanto, a criança atribui-lhe nomes. Os desenhos que agora realiza apresentam algumas características típicas do desenvolvimento gráfico de todas as crianças. Estas características correspondem à incapacidade sintética, mas também, e principalmente ao significado que a criança atribui ao desenho como forma de linguagem. A pouco e pouco a criança vai aperfeiçoando os seus desenhos, corrigindo as anomalias, acrescentando cada vez mais pormenores. 
Também Delmine e Vermeulen (1992) referem como características típicas do desenho infantil:

- Os elementos importantes, apesar de serem conhecidos pelas crianças, estão muitas vezes ausentes ou em excesso;

- Existem desproporções nos objectos representados, muitas vezes pela falta ou excesso de espaço ou pela importância que a criança atribui ao objecto. Esta característica deve-se ao facto da criança não organizar o seu desenho na folha, isto é, pode começar a desenhar uma pessoa no centro e quando resolve desenhar as pernas já não tem espaço suficiente ou, por outro lado, se começar no topo da folha tem tendência a exagerar no tamanho das formas para preencher a superfície;

- As relações espaciais também apresentam anomalias, pois alguns elementos aparecem constantemente separados. 
Stern (s/data) considera que é através do desenho que a criança se exprime, recordando o seu passado na folha e relatando desejos íntimos. É como se fosse um jogo de criação plástica no qual a criança sente prazer ao riscar uma superfície. Nesse sentido tudo o que a criança desenha está relacionado com ela própria, mesmo na primeira fase em que ainda não são reconhecíveis nenhuns objectos. Efectivamente, segundo este autor, a linguagem falada é um meio de expressão bastante incompleto para a criança muito pequena, pois não consegue expor tudo o que sente através dela. Desta forma, a expressão plástica constitui a segunda linguagem da criança e ajuda-a a expressar-se, completando, aquilo que não consegue exprimir verbalmente. 
2.3. Etapas do desenho infantil de crianças entre os 3 e os 4 anos de idade

2.3.1. Perspectiva de Georges-Henri Luquet 
Segundo Luquet (1979, p.135), “Um desenho é um conjunto de traços cuja execução foi determinada pela intenção de representar um objecto real, quer a semelhança procurada seja ou não obtida.” Esta concepção do desenho desenvolve-se a partir dos 3 anos e vai evoluindo conforme a idade do desenhador, pois conforme o autor lembra, o desenho infantil é caracterizado por uma evolução, sendo cada uma das fases uma “espécie determinada de realismo”.

Assim sendo, numa primeira fase, denominada por Realismo fortuito, o desenho representa para a criança apenas um traçado para fazer linhas, ou seja, ainda não o vê como uma execução de uma imagem. Este traçado é executado com o movimento da mão com materiais diversos. A criança percebe que é capaz de fazer uma criação, riscando uma superfície, mesmo não tendo nenhuma intenção em concreto.

Muitas vezes, a criança começa a fazer rabiscos através da imitação, isto é, tenta reproduzir o que outra pessoa fez. Assim, a criança começa por representar traços, pois sente que tem um poder criador que a iguala às pessoas que considera importantes.

A partir do momento em que a criança sente prazer em traçar linhas, que para ela são apenas rabiscos sem significado, vai observando imagens em diferentes suportes e apercebe-se que existem linhas que se parecem com uma certa imagem. Assim, a criança percebe que é possível executar traços, mas também fazer desenhos. A partir daqui, a criança tenta imitar o adulto não só a riscar, mas também a desenhar. No entanto, muitas crianças que observam os adultos a desenhar ainda continuam a executar simples traços sem intenção figurativa durante algum tempo.


A criança evolui quando reconhece uma certa semelhança entre os seus traçados e um objecto real. Nesta altura, considera o seu traçado como uma representação do objecto e atribui-lhe uma interpretação. Assim, percebe que os seus desenhos parecem qualquer coisa, mesmo não tendo ainda uma interpretação figurativa.


O próximo passo é executar imagens intencionalmente premeditadas, isto é, ao contrário do que tem feito até aqui, a criança passa da produção de imagens involuntárias para uma representação com intenção. Desta forma, a criança vai querer sempre aperfeiçoar as suas criações acrescentando ou modificando certos pormenores.


Quando o traçado reúne elementos como a intenção, a execução e a interpretação a criança adquire a faculdade gráfica total, mesmo que as suas produções sejam ainda pouco reconhecíveis. A aquisição desta faculdade gráfica é, pois, o indicador de que a fase inicial do desenho está terminada. 


Resumidamente, a criança começa por desenhar sem objectivo e apenas por mero prazer. Contudo ao aperceber-se que os desenhos dos adultos representam objectos, tenta imitá-los e passa progressivamente a introduzir uma maior intencionalidade nas suas produções. Inicia-se assim, a fase que Luquet (1979) denomina de Realismo intencional.
É a partir desta fase que a criança deseja ser realista. No entanto, a intenção da criança não é de imediato bem sucedida, pois o desenho da criança nesta fase resume-se à intenção de imitar a realidade. É o designado Realismo falhado. 
Efectivamente, são diversos os factores que concorrem para esta designação. De entre eles destacamos a falta de coordenação dos movimentos gráficos, o que a impede de dar ao seu desenho o aspecto que desejaria. Devido a estas dificuldades os primeiros desenhos são, em geral, incompreensíveis. 

Na verdade, contêm, muitas vezes, um número reduzido de elementos do objecto representado. Isto não quer dizer que a criança se esqueça delas - pois muitas vezes enuncia-os quando explica o desenho - apenas não se preocupa em representá-los, considerando que pode desenhá-los no próximo desenho. 

Podemos tomar como exemplo uma criança de 4 anos e 8 meses que desenhou um boneco com cabeça, olhos, braços, pernas e pés. A mãe questiona a criança se os olhos eram os únicos pormenores existentes na cabeça. Então a criança acrescenta a boca, a barba, o nariz e os cabelos. Isto prova que a criança não os desenhou antes ou por não os considerar essenciais ou porque a sua atenção se dispersou depois de desenhar os outros pormenores, para ela mais relevantes.
Outras situações há em que a criança fica centrada num certo pormenor que quer representar e esquece-se dos que já traçou. Esta imperfeição é denominada, por Luquet (1979), incapacidade sintética, que se expressa através da relação e das proporções, pois em muitas produções as dimensões dos elementos não correspondem às dimensões e relação dos objectos da realidade. Por exemplo, os senhores têm os cabelos mais longos que as pernas. Esta desproporção pode dever-se, por exemplo, à imperfeição gráfica ou à dificuldade motora da criança para interromper as linhas no momento desejado.

O espaço de que dispõe na folha é outro factor que pode influenciar a criança, pois esta pode sentir necessidade de encurtar os traços devido à falta de espaço ou de prolongar outras para preencher o vazio. 

Nos primeiros desenhos também é frequente acontecer que certos elementos estão separados do objecto. O desrespeito das relações gerais, de inclusão e também de relações mais específicas entre os elementos de um objecto também são características desta fase. 

Também a orientação dos objectos representados é outro aspecto a ter em conta. Nesse sentido, não são raras as vezes em que as crianças desenham, por exemplo, a ponta do telhado para dentro de casa em vez de para o céu. 

De acordo com Luquet (1979, p.157) estes traços caracterizadores do desenho infantil significam que a criança “Está então no estado de pensar no pormenor que desenha e ao mesmo tempo nos que estão representados nos seus desenhos, portanto, de sentir e de fazer as suas relações.”

Ao observar uma sucessão de desenhos de uma criança é possível verificar o desaparecimento destas incorrecções assinaladas, mas é crucial ter em atenção que este processo é gradual, e que se verificam também períodos de estagnação e de regressão. De qualquer modo, a incapacidade sintética da criança que torna o seu desenho tão característico não pode ser corrigida de repente, pois a criança desenha não só em função do seu controle motor e da capacidade perceptiva, mas segundo a evolução das suas estruturas mentais, é assim que ela não desenha o que vê ou o que se vê mas o que sabe que estaria lá, caracterizando o objecto representado. É assim, por exemplo, que ela representa quatro pés numa mesa, mesmo que daquele ângulo apenas víssemos duas. 
2.3.2. Perspectiva de Viktor Lowenfeld e W. Lambert Brittain

Segundo Lowenfeld e Brittain (1977), a evolução das garatujas surge de uma forma bastante ordenada, passando por várias fases. Iniciam-se com rabiscos desordenados no papel que vão evoluindo para desenhos reconhecíveis pelas outras pessoas. A maior evolução das garatujas surge entre os 18 meses e os 4 anos quando surge a primeira imagem reconhecível visualmente sem a ajuda daquele que a representou. As garatujas compreendem três etapas principais, as garatujas desordenadas, as garatujas controladas e as garatujas com atribuição de nomes.
Os primeiros traços produzidos pelas crianças são ao acaso, variando em comprimento e direcção e repetindo-se algumas vezes à medida que a criança movimenta o braço para trás e para a frente. Durante o acto de desenhar acontece frequentemente a criança não olhar para a folha, mas continuar a desenhar. Estas atitudes são frequentes em crianças de 2 anos e meio, quando se inicia a fase das garatujas desordenadas. 

O lápis pode ser usado preso no punho ou entre os dedos apertados. Nesta fase, o pulso e os dedos não são usados para controlar o instrumento de desenho. 
Os movimentos representados no papel dependem do tamanho da criança que os produz. As crianças que se encontram nesta fase das garatujas ainda não têm grande controlo muscular e assim, só os movimentos mais largos é que são repetidos. O que para a criança são movimentos grandes, para o adulto parece o contrário, o que é normal dado à diferença de tamanho.
Uma criança com 2 anos não é capaz de copiar um círculo embora algumas desta idade consigam copiar uma linha. Os rabiscos produzidos pelas crianças representam um grande prazer para elas, pois é fascinante para ela ver o que consegue fazer no papel, deixando aí vestígios da sua acção motora.

Na fase das garatujas descontroladas não é frequente ver a criança desenhar algo “real”. Assim as tentativas dos adultos para que a criança copie um objecto real, em geral, falharão. 
Para a criança pequena, o lápis pode ser mais interessante para observar, cheirar ou provar do que propriamente para desenhar. No entanto, por volta dos 2 anos a actividade de garatujar já se torna um meio concreto de expressão. Segundo Kellogg (1967), seja qual for a nacionalidade das crianças os rabiscos são as primeiras formas de expressão. De facto, garatujar faz parte de um processo natural do desenvolvimento da criança, que reflecte a sua evolução fisiológica e psicológica. 
Chega uma altura em que a criança descobre que existe uma ligação entre os seus movimentos e os rabiscos que produz. Frequentemente isto acontece mais ou menos 6 meses depois da criança começar a garatujar. Este passo é muito importante, pois a criança adquire o controlo visual sobre aquilo que produz e isto marca o início da fase das garatujas controladas. Com esta nova descoberta a criança fica motivada para variar os seus movimentos sobre o papel de modo a diversificar os resultados que obtém.

Por volta dos 3 anos, os traços aparecem frequentemente repetidos, variando entre linhas horizontais, verticais ou circulares. O lápis, muitas vezes, não sai do papel, pois a criança fica de tal modo concentrada que se debruça completamente sobre ele.

Nesta etapa a criança varia nas cores e enche a folha toda com as suas garatujas mas consegue já respeitar os limites da folha. Experimenta várias formas de segurar o lápis mas, por volta dos 3 anos já consegue segurá-lo quase como o adulto. É nesta altura que compreende o que é copiar alguma coisa, como uma cruz, mas não se serve do modelo para o fazer, pois os seus traços tomam direcções imprevisíveis. 
Progressivamente, a criança vai aperfeiçoando as suas garatujas e percebe algumas relações entre aquilo que desenhou com alguma coisa do seu meio. É a partir desta fase que o papel do adulto se torna mais importante, pois a criança começará a mostrar as suas garatujas e a falar sobre elas. Quando a criança começa a dar nome às suas garatujas isto representa um grande passo na sua actividade gráfica. A criança desenha traços irreconhecíveis para os outros, mas dá-lhe nomes, o que indica uma transformação. Antes, ela ficava satisfeita com os movimentos que produzia, agora liga esses movimentos ao mundo à sua volta e a uma forma que acidentalmente pensou identificar na sua produção gráfica. Assim, deixa de se concentrar na acção em si, ligando o resultado desta com algo que pensa ter representado. Isto acontece por volta dos 3 anos e meio, altura em que a criança desenvolve a certos níveis a função simbólica a que acedeu no segundo ano de vida deixando de estar presa à acção a nível perceptivo e motor, transitando para uma etapa nova: a representação mental.
Assim, apesar de a nível gráfico os desenhos produzidos não sofrerem grandes alterações, a criança começa a ter uma intenção antes de começar a desenhar. Além disso, as garatujas começam a ser mais variadas. Nesta fase, a criança, muitas vezes, anuncia o que vai desenhar. Ela poderá ter uma intenção, mas durante a produção o desenho poderá ganhar outra forma e no final pode aparecer uma imagem completamente diferente. É importante salientar que os rabiscos e os traços concebidos pela criança podem não ter qualquer significado para o adulto, mas para a criança têm sempre. Alguns traços e círculos podem parecer uma pessoa, mas os adultos não devem insistir com a criança para dar nome às suas garatujas. Nesta fase, os adultos devem limitar-se a incentivar a criança a desenhar, mostrando aprovação relativamente às suas produções gráficas sem críticas nem exigências.
À fase pré-esquemática subsequente (4 a 7 anos) em que os desenhos produzidos pelas crianças são o fruto de uma evolução de um conjunto de linhas circulares e longitudinais que agora ganham formas reconhecíveis sucede a esta fase inicial. De uma maneira geral, a primeira figura produzida é o homem, normalmente representado através de círculo, que simboliza a cabeça e duas linhas verticais, que são as pernas. Geralmente este género de desenho é produzido por crianças de 5 anos.
É interessante que as crianças que começam a desenhar uma pessoa não se servem de nenhum modelo, pois mesmo que tivessem uma pessoa à sua frente durante a elaboração do desenho, o resultado seria sempre igual. Talvez ela esteja a desenhar-se a si própria, o que revela o interesse do eu.
Esta representação “cabeça-pés” também pode ser aquilo que a criança sabe de si mesma e não uma representação do todo. No entanto, as crianças sabem muito mais do seu corpo do que aquilo que retratam, pois são capazes de identificar quase todas as partes do seu corpo.
A representação do homem vai evoluindo progressivamente. É nesta fase que os desenhos vão mudando constantemente, aparecendo novos símbolos. (Brittain & Lowenfeld, 1977)
2.3.3. Perspectiva de Rhoda Kellogg

Por fim, é importante referir os estádios defendidos por Rhoda Kellogg relativamente à evolução do desenho infantil, que foram bastante pertinentes na análise dos desenhos livres das crianças. Kellogg (1977) considera as garatujas como o primeiro estádio do desenho infantil (estádio da forma). As formas simples como círculos e rectângulos são características deste estádio. Posteriormente, a criança passa para formas mais complexas, ligando duas simples como por exemplo, a união de dois círculos. Cada criança possui as suas combinações privilegiadas e são estas que usa para representar objectos e pessoas (estádio do design).

As crianças experimentam um grande número de rabiscos, diagramas e combinações, mas as unidades das quais se recordam e desenham continuamente são aquelas que possuem melhor forma visual, isto é, que são mais fáceis de relembrar. Um destes exemplos é a “mandália” (forma fechada, oval com linhas transversais). O “sol” ou “radiais” também são muito comuns nos desenhos das crianças, principalmente nas figuras humanas. Estas formas, que representam muitas vezes, um círculo com linhas à volta, são grafismos bastante atraentes, pois são fáceis de memorizar.
Esta pesquisadora americana analisou 300 mil desenhos de crianças de várias nacionalidades e culturas diferentes e concluiu que existiam 20 rabiscos básicos. Após estes rabiscos, a criança elabora desenhos mais completos, passando para o estádio da forma (a partir dos 3 anos) e estádio do design (3-4 anos), que apresentam características anunciadas anteriormente. 
2.4. A figura humana no desenho infantil

Segundo Davido (1976) cit por Delmine e Vermeulen (1992), o desenho da figura humana vai evoluindo ao longo dos anos. Assim, por volta dos 3 anos a criança desenha o “cabeçudo”, isto é, um círculo com dois ou quatro traços, que representam os membros. A este círculo são atribuídos, pouco a pouco elementos significativos, como os olhos, o nariz, a boca e os cabelos. A representação dos braços é feita, geralmente, por duas linhas ligadas ao corpo ou à cabeça. Só depois aparece a intenção de desenhar as pernas e os pés. (Hotyat, 1978)
Aos 4 anos, as crianças começam a desenhar o tronco, revestido de peças de vestuário, como botões. A partir daqui, o boneco vai tendo cada vez mais pormenores, volume nos membros, vestuário e penteado.

O desenho de perfil apenas se inicia aos 5/6 anos, que vai evoluindo progressivamente. Também é nesta idade que a figura humana aparece completa nas produções das crianças. (Hotyat, 1978; Delmine e Vermeulen, 1992)
2.4.1. Teste da figura humana (Osterrieth e Goodenough) 

A representação da figura humana constitui um dos temas preferidos nos desenhos das crianças e até dos adolescentes e praticamente todos a desenham espontaneamente. Através destas criações é possível observar como o indivíduo que desenha se vê a si mesmo. Assim, esta é uma temática muito estudada em Psicologia, tendo por isso surgidos vários testes associados a ela. Por outro lado, para o educador estes testes são igualmente importantes, pois é o objectivo deste conhecer a criança na íntegra, de forma a poder traçar um plano curricular adequado às suas necessidades. Assim, o desenho é um dos caminhos para conhecer a criança.

Existem dois testes da figura humana principais, que parecem opor-se. O primeiro é o desenho da figura humana de Florence Goodenough (1926). É pedido às crianças que desenhem um homem o mais perfeito possível, que posteriormente será analisado em função de um conjunto de categorias, aparentemente lógicas e indiscutíveis. O desenho é avaliado em vários aspectos e é considerado tanto melhor quanto maior for o número de elementos representados e conforme a forma como estão ligados entre si. O desenho é avaliado a partir de 51 itens, valendo cada um ponto, sendo a soma dos pontos correspondente à qualidade do desenho e podendo ser convertido numa idade mental que, tendo em conta a idade cronológica do desenhador, permitirá determinar o seu quociente intelectual.

O pressuposto subjacente a esta abordagem refere-se exclusivamente ao desenho da figura humana como indicativo do desenvolvimento cognitivo da criança. À medida que esta se vai desenvolvendo adquire um melhor conhecimento sobre o esquema corporal, e, consequentemente é capaz de desenhar com mais pormenor a figura humana, acrescentando cada vez mais elementos e tornando-se simultaneamente mais apta a estruturá-la com mais precisão. 
Estamos na presença de uma abordagem que, por um lado, testemunha uma grande preocupação de rigor científico, dando ao psicólogo a segurança dos resultados numéricos e, por outro lado, tem a vantagem de nos dotar de uma técnica facilmente transmissível ao investigador sem que seja necessária qualquer formação. No entanto, apesar de tudo isto, surgem algumas dificuldades fundamentais. De facto, qualquer pessoa que esteja familiarizada com o desenho infantil tem noção que às vezes é difícil conseguir identificar com facilidade e precisão os elementos da figura humana representados, em especial se se tratar de crianças pequenas ou de indivíduos perturbados. Além disso, procedimentos (como é o caso do teste de Goodenough) que utilizem uma abordagem analítico aditiva, embora pareçam ter grandes vantagens e ser simples tornam muito mais difícil a apreensão do carácter específico global da estrutura de conjunto do desenho da figura humana, aspecto esse que é muitas vezes mais significativo do que um simples somatório dos elementos da figura humana que estão representados.

De facto, reduzir a representação da figura humana a uma mera soma de pontos das partes que podem ser contabilizadas deixa em aberto numerosas informações bastante importantes. 

No entanto, outra maneira de abordar o desenho da figura humana, que o vêem como qualquer coisa que exprime e desperta certos sentimentos, apreendendo a produção artística de uma forma global sem uma investigação formal dos diversos elementos representados também pode ter riscos reducionistas. Sobretudo se procurarmos tirar ilações abusivas do valor simbólico de certas características, estendendo-as a certos traços de personalidade do desenhador, isto pode levantar também uma grande quantidade de problemas, como os que se ligam ao controlo e à validação das interpretações, acontecendo muitas vezes que o investigador projecta as suas próprias impressões, distorcendo o que está a interpretar. Segundo Osterrieth (1976) o problema do significado psicológico do desenho e da sua interpretação não pode nem ser abordado numa perspectiva aditiva simplista, encarando o desenho da figura humana como a soma das partes representadas, nem segundo uma abordagem que aceite uma interpretação única de certas características do desenho, como o fazem aqueles que, por exemplo, consideram que as partes sombreadas do desenho são indício de ansiedade ou que a cintura da personagem desenhada simboliza a fronteira entre o domínio espiritual e o domínio físico. 

Estas duas abordagens, uma analítica e aditiva e a outra global e interpretativa, aparentemente opostas, são sobretudo complementares. Consequentemente, a abordagem segundo Osterrieth (1976), sem rejeitar os benefícios de uma ou outra, assenta no pressuposto de que podem ser rentabilizadas desde que se recolham uma colecção considerável de desenhos, retirados em situações idênticas, junto de uma amostra representativa de indivíduos “normais”, agrupados segundo a idade e o sexo. Com base nisto, pode estabelecer-se um inventário bastante completo de características do desenho, que tendem a aparecer numa certa idade sem a preocupação de lhe estar a atribuir significados ou uma importância psicológica particular. Este conjunto de desenhos constitui assim, um quadro de referência daquilo que os indivíduos de certa idade e sexo habitualmente costumam desenhar quando lhes é pedido que desenhem uma figura humana, servindo assim de base para análise das produções gráficas de uma criança específica de um desses grupos particulares. 

No entanto, não é suficiente possuir uma grande colecção de desenhos recolhidos segundo critérios homogéneos. É crucial saber para onde olhar e como organizar, tendo um conjunto de variáveis gráficas para classificar os desenhos. Por vezes cometem-se erros ao olhar para todos os desenhos da mesma forma, pois cada desenho tem as suas características e existem algumas que sobressaem. Assim, não devemos negligenciar os pormenores, por mais pequenos que sejam, pois cada um tem o seu significado.

É importante referir os principais objectivos que o teste da figura humana segundo Osterrieth (1976) pretende atingir:

· Considerar todas as variáveis interessantes do desenho, tendo em conta aspectos genéticos, diferenciais, expressivos e simbólicos;
· Considerar essas variáveis não apenas em termos de presença ou ausência, mas também em termos de representação;
· Facilitar a identificação de eventuais configurações das variáveis;

· Comparar a figura feminina e a figura masculina, identificando os aspectos comuns e diversos em dois desenhos sempre que for possível;

· Goodenough 
Esta autora americana realizou em 1926 o teste da figura humana com o intuito de avaliar a inteligência geral através da análise dos pormenores desenhados pelas crianças na figura humana. As crianças tinham idades compreendidas entre os 3 e os 13 anos e o material necessário era uma folha de papel, um lápis preto e uma borracha, embora este último não seja necessário.

O desenho infantil, desde sempre, foi investigado como uma forma de descobrir as qualidades interiores das crianças, mas Goodenough foi mais longe e decidiu elaborar um teste base para uma vasta população de crianças que lhe permitisse identificar regularidades em termos estatísticos nos pormenores desenhados numa figura humana masculina. Os desenhos das crianças são uma forma de expressão objectiva de processos psíquicos superiores e são, igualmente, criações estéticas e emocionais, pois é através do desenho que a criança se exprime e tem prazer naquilo que faz.

Este teste é bastante simples, bem como a sua aplicação, que pode ser realizada em grupo ou individualmente. Apenas são necessárias algumas indicações antes das crianças desenharem a figura humana, isto é, explicar que é para desenhar um homem, o mais perfeito que conseguirem. Se, no final, não for possível identificar os diferentes elementos da figura humana deve-se questionar a criança e se esta tiver desenhado mais do que um homem, deve-se escolher o melhor e pontuar apenas esse.

Por fim, é importante referir as normas para a interpretação do teste. É feita uma análise cuidadosa das características da figura humana e por cada elemento presente e representado correctamente é atribuído um ponto, não existindo sequer meio ponto para atribuir. 

Quando for impossível reconhecer o homem não são atribuídos pontos, se existe algum controlo nos rabiscos desenhados, como um triângulo ou círculo é atribuído um ponto. E, se são reconhecíveis algumas partes do corpo atribuem-se os pontos segundo as instruções gerais da autora, que são organizados por 51 categorias com um grau de complexidade progressivo.

Para avaliar a validade e fidelidade do teste, Goodenough analisou um conjunto de 3993 desenhos de crianças entre os 3 e os 13 anos, tendo em conta a quantidade de pormenores, a proporcionalidade, a bidimensionalidade, a transparência, a congruência, a plasticidade, a coordenação visomotora e o perfil da figura humana. Desta forma conseguiu calcular a média de pontos que habitualmente é obtida por idade (ver tabela n.º 9), que lhe serviu de referência para determinar o quociente intelectual das crianças de cada uma das faixas etárias, com base na análise da sua representação gráfica da figura humana.

	Idade 
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13

	Pontos 
	2
	6
	10
	14
	18
	22
	26
	30
	34
	38
	42


Tabela n.º 9: Conclusão do estudo de Florence Goodenough

3. Metodologia 

Nesta parte do relatório procuro explicitar a metodologia da investigação realizada durante a Prática de Ensino Supervisionada numa sala de jardim de infância com um grupo de crianças de 3/4 anos, durante o ano lectivo de 2010/2011, acerca das etapas do desenhos infantil, bem como da representação da figura humana, analisando os desenhos de quatro crianças, com o intuito de perceber quais as fases do desenhos infantil patentes nesses desenhos e a evolução da figura humana, para no fim, comparar os quatro sujeitos desta investigação.
Desta forma, o presente capítulo enquadra o tipo de estudo utilizado, bem como os objectivos e questões de pesquisa, que facilitaram na orientação do processo, a caracterização dos sujeitos do estudo, e por fim, as opções e procedimentos metodológicos que foram realizados. 

3.1. A natureza do estudo 

Este estudo privilegiou uma abordagem qualitativa, pois para atingir os objectivos propostos foi necessário analisar, descrever e interpretar os dados de uma forma pormenorizada. No entanto, esta investigação também teve um carácter quantitativo, pois foram elaboradas grelhas e quadros para uma maior facilidade na interpretação dos dados, principalmente na comparação entre os quatro sujeitos. 

3.1.1. Características da Investigação qualitativa 

Segundo Bogdan e Biklen (1994), existem cinco características principais relativamente à investigação qualitativa, que posteriormente são enunciados:
· O investigador é a ferramenta principal nesta investigação, recolhendo os dados num ambiente natural, por vezes, apenas com um bloco de notas. O local onde decorre a investigação é crucial e influência o comportamento dos sujeitos que nele se movimentam. Assim, o investigador passa muito tempo no local onde decorre o estudo.

· Este género de investigação é descritiva, ou seja, os dados obtidos são transcritos em palavras ou imagens. O investigador qualitativo procura analisar os dados o mais completo possível, isto é, tentando deixá-los da forma como foram registados. Estes dados são retirados de entrevistas, notas de campo, fotografias, vídeos, documentos pessoais, entre outros. Segundo esta abordagem todos os dados recolhidos têm valor e devem ser analisados minuciosamente para retirar o mais importante, que poderá esclarecer algo do objecto de estudo.

· Os investigadores desta natureza interessam-se mais pelo processo do que pelos resultados ou produtos.

· Nesta investigação os dados são analisados de forma indutiva, isto é, as generalizações são construídas à medida que os dados particulares recolhidos se vão agrupando. O investigador qualitativo pretende elaborar um quadro, que se vai compondo à medida que são recolhidos e analisados os dados.

· Na abordagem qualitativa o significado é crucial. Segundo Erickson (1986) cit por Bogdan e Biklen, o investigador qualitativo preocupa-se com perspectivas participantes, pois ao apreender estas perspectivas, a investigação qualitativa salienta a dinâmica interna das situações, dinâmica esta que é invisível para o observador exterior. Para um investigador desta natureza é importante saber se está a apreender as diferentes perspectivas adequadamente.

O investigador qualitativo em educação está constantemente a questionar os sujeitos de investigação, com o intuito de perceber “aquilo que eles experimentam, o modo como eles interpretam as suas experiências e o modo como eles próprios estruturam o mundo social em que vivem” (Psathas, 1973 cit por Bogdan e Biklen, 1996, p.51).
3.1.2. Etapas da investigação qualitativa 
Segundo Fortin (1999), as principais etapas da investigação qualitativa são:

1) A formulação de um problema geral, partindo de uma situação concreta que comporta um fenómeno que pode ser descrito e compreendido, mas também é possível partir de um conceito;

2) A elaboração de questões com o objectivo de explorar tudo relacionado com a temática escolhida na primeira etapa;

3) A escolha dos métodos de recolha de dados, como entrevistas, notas de campo, observações;

4) A escolha do contexto e dos sujeitos da investigação;

5) A recolha e análise dos dados, onde é retirado uma descrição pormenorizada daquilo que foi recolhido;

6) A elaboração de hipóteses a partir dos dados obtidos, interpretando-os com o intuito de dar significado à situação em estudo;

7) A reformulação das questões e do próprio problema de partida à luz daquilo que foi obtido e interpretado. 

3.1.3. O método de investigação qualitativa e quantitativa 
O método de investigação quantitativo constitui um processo de recolha de dados observáveis e quantificáveis. Está relacionado com a observação de factos objectivos, acontecimentos e fenómenos reais. Desta forma, este método é complexo, caracterizado pela objectividade e generalização. Como objectivos, este processo ajuda a desenvolver e validar os acontecimentos e generalizar os dados obtidos.

Por outro lado, o método de investigação qualitativo tem como base compreender os dados de uma forma ampla e absoluta. A sua função é descrever, interpretar e observar o fenómeno tal qual como ele é. 
Segundo Maanen (1979), a pesquisa qualitativa é caracterizada por um conjunto de técnicas interpretativas, que têm como objectivo descrever e descodificar os elementos de um processo complexo de significados.

Ambos os métodos apresentados requerem uma investigação o mais rigorosa possível. (Fortin, 1999).

3.1.4. A triangulação dos dados 
A triangulação tem como objectivo articular informações do mesmo fenómeno, extraídas de várias formas. 

“O modelo da triangulação tipo é aquele em que se reúnem métodos qualitativos e quantitativos, sendo as regras processuais próprias de cada um escrupulosamente respeitadas.” (Lefrançois, 1995, p.59,60 cit por Fortin, 1999).
A triangulação pode ajudar a estabelecer relações entre pesquisas realizadas de diferentes fontes, tornando-as mais compreensíveis, mas também pode ajudar a determinar novas directrizes, complementando e melhorando o trabalho. (Jick, 1979)

Durante a fase da recolha dos dados, a relação entre o método qualitativo e quantitativo é bastante pequena, pois é na fase da conclusão do estudo, nomeadamente na análise e interpretação dos dados que estes dois métodos se complementam. A este tipo de triangulação Morse (1991) chama de triangulação simultânea. Por outro lado, ainda existe a triangulação sequenciada, em que os resultados obtidos de um dos métodos servem de base para o planeamento e utilização do outro, complementando-o. Segundo o referido autor, a utilização dos dois métodos torna as investigações mais ricas e fortes.

Desta forma, o presente estudo apresenta características dos dois métodos, pois na parte da análise dos dados obtidos, foram utilizadas grelhas e quadros com o intuito de proporcionar uma melhor visualização e interpretação aos leitores.

3.1.5. Estratégia de investigação – estudo de caso ou multi-casos

A investigação apresentada representa uma abordagem de estudo de caso na sua forma de estudo de multi casos, geralmente utilizada na investigação qualitativa, incidindo nas etapas da evolução do desenho infantil e na representação da figura humana mediante o envolvimento de quatro crianças, as duas mais novas e as duas mais velhas do grupo com idades compreendidas entre os 3 e 4 anos, com o intuito de fazer uma comparação não só entre as idades, mas também do seu género, visto serem duas meninas e dois meninos. Foi junto destas que foi recolhida a informação.

Através da comparação destas quatro crianças procurámos destacar as semelhanças e diferenças entre os desenhos e a representação da figura humana, produzidos por elas.

Foram vários os autores que estudaram este método de investigação e existem opiniões bastante diversas sobre esta temática.
“O estudo de caso consiste na observação detalhada de um contexto, ou de um indivíduo, de uma única fonte de documentos ou de um acontecimento específico.” (Merriam, 1988 cit Biklen e Boklan, 1994, p.89) 
O estudo de caso pode ser visto como uma abordagem de investigação de natureza qualitativa, mas também mista, isto é, uma junção de dados qualitativos, na maioria descritivos, e quantitativos, como variáveis demográficas. (Araújo, Pinto, Lopes, Nogueira e Pinto, 2008) Esta ideia é bastante importante, pois o estudo apresentado neste trabalho é, principalmente de natureza qualitativa, mas também quantitativa, pois apresenta alguns gráficos e tabelas que sugerem factos mais objectiváveis e ordenados.

Desta forma, o estudo de caso “embora ele seja, muitas vezes, de natureza qualitativa na recolha e tratamento de dados, (…) pode igualmente centrar-se no exame de determinadas propriedades específicas, das suas relações e das suas variações, e recorrer a métodos quantitativos.” (De Bruyne et al, 1975, p.212 cit Lessart-Herbert et al, 1990, p. 170)

“É uma investigação que se assume como particularística, isto é, que se debruça deliberadamente sobre uma situação específica que se supõe ser única ou especial, pelo menos em certos aspectos, procurando descobrir a que há nela de mais essencial e característico e, desse modo, contribuir para a compreensão global de um certo fenómeno de interesse.” (Ponte, 2006, p.2) 
O estudo de caso tem como principais características o seu realismo, o seu carácter aberto e pouco controlado. Este género de investigação é bastante importante pelo facto de reunir muitas informações com muito pormenor com o intuito de abranger toda a situação em estudo. Assim, neste estudo existe um grande leque de técnicas para recolher os dados, tais como entrevistas, observações, análise documental, entre outras. (De Bruyne et al, 1975) 

Segundo Yin (1975) e De Bruyne et al (1975), o estudo de caso tem as seguintes particularidades: o seu objectivo é estudar algo do contexto da vida real, em circunstâncias como as presentes em que a separação entre o objecto estudado e o contexto não estão claramente marcados e em que são utilizados métodos de recolha de dados. 

Segundo Benbasat, Goldstein e Mead (1987), existem algumas características básicas relativamente ao estudo de caso: incide num fenómeno observado no seu contexto normal, os dados são recolhidos de várias formas, são estudadas um ou mais indivíduos, podendo ocorrer mudanças ao longo do estudo, relativamente à forma como a recolha de dados é feita.
Um dos objectivos do estudo de caso é compreender o fenómeno em estudo e desenvolver teorias mais globais relacionado com esse mesmo fenómeno (Fidel, 1992 Araújo et al), ou seja, aprofundá-las.

O estudo de caso inicia-se com a escolha do local e dos sujeitos que se pretende investigar. De seguida, organizam-se os aspectos que se pretende investigar e, consequentemente delineia-se o estudo a realizar. No entanto, os métodos e as estratégias que são escolhidos inicialmente podem variar ao longo do estudo. Numa determinada altura, a área de trabalho é delimitada, são travadas escolhas relativamente aos sujeitos e aos métodos e, finalmente começa a recolha de dados. (Biklen & Boklan, 1994)

A própria delimitação do que se quer investigar é determinante. Na verdade, “ao escolher o “caso” o investigador estabelece um fio condutor lógico e racional que guiará todo o processo de recolha de dados.” (Creswell, 1994 cit por Araújo et al, 2008, p.13) 
Num estudo de caso, para validar os dados recolhidos, é importante fazer uma triangulação dos dados. Neste caso, as duas formas de triangulação utilizadas são a triangulação das fontes de dados, que se caracterizam pela confrontação de dados recolhidos de formas diferentes e a triangulação da teoria, em que os dados são abordados a partir de diferentes perspectivas teóricas. (Denzin, 1984) 
Segundo Yin (1994), o estudo de caso é usado quando as principais perguntas colocadas antes de iniciar a investigação são o “porquê?” e “o como?”. É quando o investigador quer procurar respostas e relações entre factores de uma determinada coisa e descrever determinados fenómenos. 

Existem vários métodos de recolha de dados num estudo de caso, como o diário de bordo, onde são registadas dados relevantes para a investigação ao longo das observações efectuadas. A pesquisa documental também é característica deste género de estudo e é imprescindível para validar fontes recolhidas com outros instrumentos. “Os métodos de recolha de informações são escolhidos de acordo com a tarefa a ser cumprida.” (Bell, 1989 cit por Araújo et al, 2008, p.14) Desta forma, um dos métodos utilizados é a entrevista e os questionários, que não foram necessários neste estudo.

Nesta investigação foi utilizado, como já referi anteriormente, um método de estudo de multi casos, com o intuito de ter dados comparativos entre alguns sujeitos. Esta é uma mais valia para o estudo, pois segundo Yin, 2005 cit por Duarte (2008, p.117)  “ter casos múltiplos pode ajudar a reforçar os achados de todo o estudo – porque os casos múltiplos podem ser escolhidos como replicações de cada caso, como comparações deliberadas e contrastantes, ou variações com base em hipóteses.” 

A escolha dos indivíduos para a investigação é um ponto crucial e quanto mais sujeitos forem, mais o estudo de casos múltiplos é enriquecido e o cruzamento de dados é mais rico e completo. O estudo de caso apresentado representa casos confirmatórios, pois são todos estudados através do mesmo tema e os indivíduos estão em pé de igualdade. (Yin, 2002) 

Segundo Stake (2005), o estudo de vários casos é denominado por estudo colectivo, que apresenta um estudo de vários casos, que podem ser parecidos ou não e são escolhidos com o intuito de ajudar a compreender o fenómeno estudado. 

3.2. Objectivos
Considerando a temática e a metodologia deste estudo propus-me a delinear os seguintes objectivos:
· Investigar as fases do desenho infantil visíveis nos desenhos das crianças;
· Perceber a evolução do desenho dessas crianças;

· Observar quais os pormenores desenhados na representação da figura humana;
· Perceber quais são as diferenças dos desenhos das crianças.
3.3. Questões de pesquisa
Tendo em conta o quadro conceptual deste estudo e para facilitar a realização do mesmo fora delineadas algumas questões de pesquisa às quais pretendo dar resposta no final deste relatório.

· Quais são as fases do desenho infantil que podem ser identificados com base nos desenhos das crianças junto de quem estagiei?

· Estas crianças são capazes de desenhar a figura humana? Com que pormenores? Será que a sua representação da figura feminina é diferente da masculina?

· Será que se evidenciam diferenças entre os desenhos das crianças, mais novas e os das mais velhas?

3.4. Sujeitos do estudo
Os indivíduos com a qual foi realizada esta investigação frequentam como já referi a sala dos 3 anos de um jardim de infância na cidade de Faro. São crianças que, durante o período do acolhimento e das actividades livres, realizam desenhos livres todos os dias, o que ajuda a desenvolver cada vez mais a expressão plástica. 

Para esta investigação foram escolhidas quatro crianças, duas do género feminino e duas do género masculino. Além disso, foram tidos em conta as idades, sendo por isso escolhidos o menino e a menina mais velhos e o menino e a menina mais novos da sala, com o intuito de observar as eventuais diferenças entre os desenhos destas quatro crianças, que além de sexos diferentes também têm idades distintas.
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A estes indivíduos foram dados nomes fictícios: a Rita com 3 anos e 6 meses; a Catarina com 4 anos; o Dario com 3 anos e 5 meses e o Ricardo com 4 anos e 5 meses.
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O Ricardo é uma criança bem comportada e faz o que lhe é pedido. No que respeita à motricidade fina, uma competência imprescindível à adequada execução do desenho da figura humana tal como aqui é avaliado, ele evidencia destreza e interessa-se por diversas actividades que requerem precisão dos movimentos. Durante o acto de desenhar, o Ricardo demonstra intencionalidade naquilo que representa, segurança nos movimentos e a sua lateralidade manual já está definida à direita. Os seus desenhos livres são também variados usando muitas cores e apresentando formas diferentes. Já é capaz de desenhar a figura humana com alguns pormenores, o que revela uma certa maturidade no desenho. 
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A Catarina é uma criança que segue as regras que estão estipuladas dentro da sala de actividades. Tal como o Ricardo, manifesta gosto pelo desenho e revela destreza e precisão nos movimentos, dando origem a criações artísticas muito variadas. Nos desenhos dela, já são [image: image27.jpg]


possíveis de identificar alguns objectos, entre eles, a figura humana. Convive bem com as outras crianças e brinca, na maior parte das vezes, com os rapazes, tanto dentro como fora da sala de actividades. Isto, no meu entender, pode apenas dever-se ao facto dela ter dois irmãos. 
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O Dário é uma criança muito irrequieta e que por vezes não respeita os colegas nem a educadora. Não se interessa pelas actividades, pois está constantemente desatento. É a criança que parece demonstrar menos habilidade para desenhar, pois nas suas criações ainda é visível a presença do girino, isto é, a fase inicial da figura humana, um círculo com linhas à volta, o que apesar de ser bastante comum na idade dele, não caracteriza, no entanto, os desenhos dos seus colegas. Não se interessa pelo desenho, mas tem vindo a melhorar a sua prestação a este nível. Quando decorrem actividades orientadas, o Dario tem de estar num lugar onde não tenha colegas para o distrair, pois está sempre irrequieto e a sua atenção dispersa-se com muita facilidade.
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A Rita é uma criança muito vaidosa e que gosta muito de mostrar os seus desenhos e de falar sobre eles, bem como de explicar as suas representações enquanto está a desenhar. Ela revela bastante destreza a desenhar e as suas criações preferidas são desenhos com a família, que já revelam bastante maturidade na figura humana. A Rita dá-se muito bem com os seus colegas e interessa-se pela maior parte das actividades que lhe são propostas. Relativamente ao comportamento, não há muito para dizer de negativo, pois, de um modo geral, é uma menina bem comportada e respeitadora.

A escolha recaiu sobre estas quatro crianças porque são as duas mais novas e as duas mais velhas, meninos e meninas respectivamente. Assim é possível observar quais as diferenças entre duas crianças da mesma faixa etária e géneros diferentes. Também é interessante investigar os dois mais novos, pois o menino tem muito mais dificuldades no desenho do que a menina, que já é capaz de representar a figura humana de uma forma bastante nítida. 

3.5. Opções e procedimentos metodológicos
Para prosseguir para uma investigação de um tema devemos seguir algumas directrizes, isto é, opções e procedimentos metodológicos, como o delineamento do estudo e recolha e análise dos dados, que posteriormente passamos a enunciar.

3.5.1. Delineamento do estudo
O presente estudo foi realizado, como já foi referido, junto de quatro crianças com idades compreendidas entre os 3/4 anos durante a Prática de Ensino Supervisionada no ano lectivo 2010/2011. O tema desta investigação foi alvo de algumas mudanças ao longo do processo, pois inicialmente o propósito era relacionar o desenho infantil com a psicomotricidade, visto que, estas duas temáticas estão interligadas, pois o acto de desenhar depende do desenvolvimento grafo-motor da criança. No entanto, a temática da psicomotricidade revelou-se pouco motivante, pelo que nos circunscrevemos ao desenho infantil. 

Assim, após algumas leituras, de algum suporte escrito e de alguns instrumentos, surgiu o nome deste relatório, e foi iniciado o processo da recolha e tratamento de dados.
3.5.2. Recolha e tratamento de dados 
Para a recolha e tratamento dos dados foram utilizados vários métodos e instrumentos, que posteriormente são mencionados:
· Observação directa

“Os métodos de observação directa constituem os únicos métodos de investigação social que captam os comportamentos no momento em que eles se produzem e em si mesmos, sem a mediação de um documento ou de um testemunho.” (Quivy & Campenhoudt, 2008, p.196)
As primeiras observações realizadas foram no início do ano lectivo, momento em que o tema deste estudo ainda não estava decidido. Através dos desenhos livres das crianças comecei por perceber que este era um tema interessante e continuei a observá-los, não só aquilo que estava no papel, mas também a forma como as crianças desenhavam, os movimentos motores. Assim foram tiradas algumas notas sobre os desenhos e as crianças, que posteriormente foram analisados para escolher os sujeitos de estudo. 

Durante a representação da figura humana pelas crianças, a observação foi igualmente utilizada, com o objectivo de perceber se a lateralidade manual estava definida, bem como a forma como as crianças desenhavam a figura humana nos dois géneros. Estas informações estão apresentadas sob forma de texto na análise dos dados.

Ao longo da investigação a observação também foi importante para caracterizar o grupo e, principalmente os quatro sujeitos do estudo, nomeadamente o seu desenvolvimento no geral e, mais especificamente no desenho infantil. 

· Análise documental dos desenhos para posteriormente relacionar com as fases da evolução do desenho segundo Lowenfeld e Luquet

A análise documental é caracterizada por uma análise de conteúdo de documentos pertencentes a um determinado contexto, ou seja, de documentos que não foram escritos nem obtidos directamente pelo investigador. (De Bruyne, Herman, Deschoutheete, 1975)
 Esta técnica representa uma função complementar na investigação qualitativa, isto é, serve para fazer um paralelismo dos dados obtidos de outras técnicas utilizadas. (Lessard- Hébert, Goyette, Boutin, 1990) 

A análise documental pode ser usada para duas formas, pode servir para complementar as informações adquiridas através de outras formas de pesquisa ou pode ser o método central da investigação, ou seja, os documentos são estudados com o objectivo de extrair de lá conclusões. (Bell, 1993). Neste estudo, a análise documental foi utilizada para vários efeitos, para analisar os desenhos livres das crianças, através de notas escrita com o intuito de verificar se existe alguma evolução dos desenhos durante o ano lectivo e para analisar os desenhos da figura humana, tendo como base dois testes característicos do desenho infantil. 

Para utilizar este método, primeiramente é necessário recolher os documentos desejados, que podem ser de várias naturezas diferentes. (Bell, 1994) Posteriormente, o seu conteúdo é analisado. Os documentos utilizados foram fotografias dos desenhos livres das crianças e desenhos da figura humana masculina e feminina, produzidas pelas mesmas no decurso do ano lectivo em que decorreu o estudo.

Os documentos podem surgir de vários sítios, dependendo daquilo que o investigador está à procura. Neste estudo, os documentos analisados foram realizados pelas crianças no decurso das suas actividades diárias no jardim de infância. Desta forma, a natureza dos documentos desta investigação classificam-se como fontes primárias, pois foram produzidos durante o processo de investigação. (Cohen & Manion, 1994)

Assim, para iniciar a investigação da figura humana nos desenhos dos sujeitos deste relatório é importante saber alguns detalhes sobre a representação gráfica de cada um. Assim, foi feita uma análise a nove desenhos livres das crianças, um de cada mês para determinar as etapas patentes em cada um destes. Os desenhos foram analisados de acordo com o conteúdo do enquadramento teórico relativamente aos autores Luquet e Lowenfeld e Brittain através de um quadro com alguns critérios, adaptados dos estádios da evolução do desenho infantil de Rhoda Kellogg, como as linhas e as formas. 

· Grelha do teste da figura humana de Florence Goodenough.


Numa primeira fase foram analisados nove desenhos de quatro crianças, um de cada mês do ano lectivo, individualmente através de uma grelha de descodificação. Depois, para juntar os dados e para ser mais fácil uma comparação entre os sujeitos foi elaborado um quadro, onde estão incluídos os critérios que se evidenciaram na análise distribuídos pelas crianças e pelos seus desenhos.
· Grelha do teste da figura humana de Osterrieth 

Este instrumento consiste numa análise mais pormenorizada da figura humana. A análise foi realizada através de uma grelha com alguns dos critérios defendidos por este autor, sendo necessária uma adaptação às faixas etárias dos sujeitos estudados, pois na análise original do teste defendido por Osterrieth o público-alvo tinha entre 6 e 18 anos; portanto foi necessário escolher critérios de acordo com as crianças desta investigação (3/4 anos), de forma a ser possível uma análise detalhada da representação da figura humana. Este teste tem a particularidade de diferenciar a figura humana masculina da figura humana feminina, com o intuito de identificar os aspectos comuns e diversos entre as duas personagens. Este aspecto constitui o principal objectivo de Karen Machover, psicóloga que reviu o teste da figura humana de Florence Goodenough.

A adaptação da descodificação do desenho da figura humana que optei por adoptar apresenta, como já mencionei, algumas particularidades, nomeadamente a existência de vários elementos que servem para avaliar o desenho globalmente e as respectivas modalidades, que são apresentadas através de números de 0 a, no máximo, 10. Desta forma, esta grelha em relação à de Goodenough apresenta um conjunto de critérios, cada um com subtópicos, o que levou a colocar uma legenda para as indicações acrescentadas na grelha. (ver anexo n.º 1, p.94 a 97)
De seguida foi necessário “esmiuçar” a grelha preenchida, pois a informação era muita e tornava-se confuso analisá-la. Desta forma, os vários critérios foram analisados separadamente em forma de grelhas mais pequenas e de gráficos, seguidos de alguns comentários comparativos dos desenhos das crianças.  
3.5.3. Análise e interpretação dos dados
A presente investigação incidiu-se em quatro crianças socorrendo-se da consulta documental dos seus desenhos, um de cada mês, de Setembro a Maio, com o intuito de verificar a evolução das fases do desenho infantil segundo Lowenfeld e Luquet. Para verificar esta evolução foram utilizados notas, ou seja, registos escritos das características dos vários desenhos associado à observação dos mesmos, recolhidos, datados e organizados no contexto das actividades quotidianas do jardim de infância. 

Além desta observação e análise documental, foi pedido às mesmas quatro crianças para desenhar duas figuras humanas, uma feminina e outra masculina em circunstâncias controladas, com o objectivo de posteriormente os analisar com base nas normas de descodificação referidas no teste. Para complementar esta parte também realizei uma avaliação dos mesmos desenhos tendo em conta alguns elementos defendidos por Osterrieth no desenho infantil, nomeadamente a figura desenhada, os seus pormenores e como estes se apresentam e a posição da folha e da figura humana na mesma.

Posteriormente foram organizados os dados recolhidos durante o ano e os obtidos de forma mais sistemática para análise de representação da figura humana. Primeiramente foram analisados os desenhos livres das crianças ao longo do ano, procurando identificar as fases pelas quais elas passavam, eventualmente, ao longo dos nove meses, uma vez que se trata de crianças de pouca idade. Depois de analisados estes dados foi feita uma comparação entre as quatro crianças, sistematizada em gráficos e outras formas de leitura dos dados para facilitar a ilustração desta situação referida. Foram analisados, em seguida a representação da figura humana, ou seja, os desenhos realizados pelas crianças da figura masculina e feminina, com base nas normas do teste de Florence Goodenough, corrigido segundo estas normas e de outras adaptadas das referidas por Osterrieth para a análise do desenho das duas personagens. Depois da sistematização dos resultados do teste de Goodenough foi feita uma reflexão sobre os resultados, tendo em conta o total dos pontos, comparando-os, primeiramente com os resultados obtidos pela autora e depois uns com os outros, tendo atenção às duas representações diferenciadas pedidas, da figura masculina e da feminina. Para clarificar esta parte foi feita também uma análise mais pormenorizada com base em alguns dos critérios do autor Osterrieth para permitir estabelecer um contraste entre as representações gráficas dos sujeitos de um modo mais aprofundado. 

4. Apresentação e análise dos dados 

4.1. Análise documental dos desenhos de acordo com as fases de evolução do desenho segundo Luquet e Lowenfeld

Como já foi referido na metodologia, esta análise tem como objectivo identificar as etapas de evolução do desenho infantil em nove desenhos de cada uma das crianças segundo dois autores, que estudaram esta temática. Estes desenhos foram realizados durante as actividades livres das crianças e representam uma ferramenta importante para caracterizar a sua habilidade gráfica. 

Para este efeito foi elaborada uma grelha de observação, tendo em conta alguns critérios importantes na análise do desenho infantil, segundo Luquet, Lowenfeld, Brittain e Kellogg. Posteriormente foi feita uma análise interpretativa dos dados obtidos através da grelha e, finalmente procedi à comparação entre as quatro crianças.
O que se segue é uma análise interpretativa dos desenhos de cada criança, realizada através das tabelas elaboradas, tabelas estas que se encontram em anexo. (ver anexos n.º 2, 3, 4 e 5, p.98 a 116)
· Dario (3 anos e 5 meses)
Segundo as etapas do desenho infantil de Luquet, os desenhos do Dário (3 anos e 5 meses) variam entre o realismo fortuito e o realismo falhado. No entanto é o realismo fortuito que mais se verifica, pois as representações apresentam linhas e traços ao acaso, que se vão aperfeiçoando, mas também regredindo em alguns casos, como no desenho de Abril, que foi realizado depois de dois que davam indícios de realismo falhado, onde a criança mostra vontade de desenhar uma pessoa e formas mais elaboradas. Assim, verifica-se que o Dário começa por traçar linhas sem qualquer significado, pois ainda não reconhece que o seu conjunto pode formar um objecto, que vai aperfeiçoando até perceber que existem semelhanças entre os seus rabiscos e algo da vida real. É nesta fase (realismo falhado) que os desenhos da criança indicam que esta pretende ser realista, mas ainda não chega a ser pois omite elementos.

Os desenhos do Dário variam entre as garatujas desordenadas, controladas e com nome, ora progredindo ora regredindo de mês para mês. No geral, os desenhos apresentam traçados repetidos, alguns mais controlados que outros, que variam em comprimento e direcção, devido, julgamos, ao controlo visual, que ainda não está desenvolvido. A criança utiliza várias cores, mas na maioria das vezes não respeita os limites da folha, revelando movimentos desordenados. Apenas em dois desenhos (Fevereiro e Março) é possível afirmar que se encontram garatujas com nome, pois apresentam círculos e traços, que podem sugerir uma pessoa ou objectos. 

Através desta análise é possível concluir que o Dário é um menino que não gosta muito de desenhar, por isso destaca-se entre os quatro sujeitos desta investigação devido às suas produções, que são menos elaboradas. No entanto, convém afirmar que na idade dele é normal que a maior parte dos desenhos sejam irreconhecíveis. 

Como educador, é importante reflectir sobre alguns aspectos, tendo os desenhos livres do Dário como referência, tais como, a sua motivação durante as actividades desenvolvidas na sala de actividades, que não é muita, visto que ele está constantemente a conversar e a distrair os colegas. Esta falta de atenção pode traduzir-se nos temas dos seus desenhos, que são bastante reduzidos. Por outro lado, a nível motor, o Dário participa bastante nas sessões de expressão motora, pois são as suas actividades predilectas. Assim, é importante referir que a evolução do desenho infantil nesta criança é normal, pois com 3-4 anos as garatujas ainda são uma constante nas produções das crianças, a maior parte delas irreconhecíveis e sem aparente significado. 

· Ricardo (4 anos e 5 meses) 

Os desenhos do Ricardo (4 anos e 5 meses) oscilam entre o realismo fortuito e o realismo falhado, na medida em que apresentam linhas ao acaso e sem significado aparente, que se vão transformando em formas e progredindo, pois os traços são cada vez mais controlados. Passando para o realismo falhado, alguns desenhos mostram intenção de desenhar algo, como um sol (Novembro), uma pessoa (Janeiro) com corpo, cabeça e membros, omitindo alguns pormenores, dai pertencer à etapa do realismo falhado. No desenho de Fevereiro parece que, primeiramente, tentou pintar uma pessoa, mas depois desenhou riscos por cima. No mês de Abril, desenhou uma tartaruga, um animal que foi falado na sala de actividades, que também pertence à etapa de realismo falhado, pois não está “perfeito”, a cabeça está representada desproporcionada em relação ao corpo, uma característica desta etapa. 

Tendo por referência as etapas de Lowenfeld e Brittain, os desenhos desta criança evoluem, pois primeiramente revelam traços descontrolados, que variam em comprimento e direcção, que se vão aperfeiçoando, representando linhas circulares, horizontais e verticais, que não ultrapassam as margens do suporte do desenhador. Depois das garatujas desordenadas e controladas, os desenhos passam pela fase das garatujas com nome, em que o traçado está cada vez mais perfeito, representando um sol através de um círculo com linhas à volta, o que revela intenção por parte da criança de desenhar algo do seu quotidiano. Além desta representação gráfica, no desenho de Dezembro, também se verifica esta intenção, pois é possível destacar círculos e linhas, que parecem ser tentativas de desenhar pessoas. A fase pré-esquemática apresenta a quarta etapa, que está presente no desenho de Janeiro, pois a conjugação de linhas representam pessoas.

“Não se pode, porém, esquecer que o desenho é uma forma de expressão plástica que não pode ser banalizada, servindo apenas para ocupar o tempo. Depende do educador torná-la uma actividade educativa.” (Ministério da Educação, 1997, p.61).

Nos desenhos do Ricardo nota-se a utilização de uma variedade de material de escrita, como canetas de feltro e lápis de cor, o que mostra que as crianças deste grupo têm acesso a materiais diferentes, o que é muito importante na primeira infância. “A disposição ordenada desses materiais, a sua diversidade e acessibilidade são condições para que a criança possa realizar o que deseja.” (Ministério da Educação, 1997, p.62).

Como educador, este é um aspecto crucial para o desenvolvimento da criança, que aprende a explorar ferramentas diferentes, contribuindo assim para a sua criatividade.

No desenho de Abril está retratado um animal, que foi mencionado durante as actividades em contexto do jardim de infância. Isto mostra que a criança esteve interessada e motivada para as actividades propostas pela educadora.

Esta criança mostra prazer no desenho e através das produções este interesse evidencia-se bastante, principalmente pelas cores que utiliza e os temas abordados. 

Através dos desenhos do Ricardo é bem visível, como educador, que ele é uma criança interessada nas sessões de expressão motora, realizadas uma vez por semana, pois os traços são acompanhados de movimentos cada vez mais perfeitos.
· Rita (3 anos e 6 meses)
Os desenhos livres da Rita (3 anos e 6 meses) apresentam o realismo fortuito e falhado, segundo Luquet. Desta forma, as representações vão evoluindo, aparecendo primeiro traços e linhas sem intenção aparente, depois esses traços evoluem para figuras humanas muito primitivas, ou seja, contêm um número reduzido de elementos, que se vão aperfeiçoando de desenho para desenho. Nesta sequência de desenhos verifica-se uma ligeira gradação relativamente à representação da figura humana, mas também de regressão, como no desenho de Fevereiro, no qual se verifica que o número de pormenores diminuiu. Isto acontece, muitas vezes, devido talvez a alguma falta de atenção, isto é, ela não os desenhou, pois debruçou-se muito sobre os pormenores já desenhados e esqueceu-se dos outros. 

Relativamente às etapas de Lowenfeld e Brittain, os desenhos desta criança apresentam garatujas de todos os géneros, tanto garatujas desordenadas, como no desenho de Setembro, em que os traços foram desenhados ao acaso e variam de tamanho e se repetem, como garatujas controladas, presentes nos desenhos de Novembro, em que os traços se formam em alguma coisa, as cores são mais variadas e aparecem linhas circulares e verticais e os limites da folha são respeitados. Já no desenho de Março nota-se claramente que a criança tinha alguma intenção, pois o desenho está bem organizado e parece seguir uma determinada ordem, pertencendo assim às garatujas com nome. 

Esta criança, apesar de ser uma das mais novas apresenta alguma facilidade em desenhar a figura humana, isto verifica-se nos desenhos de Dezembro, Janeiro, Fevereiro e Abril, que se enquadram na fase pré-esquemática. Primeiramente surge uma tentativa de desenhar uma pessoa através de um círculo e de linhas com alguns pormenores da cabeça, depois são acrescentados e aperfeiçoados alguns elementos. No desenho de Fevereiro há uma certa regressão, pois apenas está representada a cabeça, mas que vai ser melhorada no último desenho, onde a pessoa apresenta mais pormenores, como mãos e pés.


A Rita é uma criança alegre e cheia de vida, o que se traduz nos seus desenhos, com muitas cores, e na maior parte, com pessoas. Apesar de ser uma das crianças mais novas, a Rita tem um controlo motor bastante desenvolvido, mesmo que ainda revele alguma insegurança nas sessões de expressão motora, a nível do equilíbrio. No entanto, nas suas produções, verifica-se um certo controlo dos traços, que se foram aperfeiçoando durante o ano lectivo. 

Como educador, estes aspectos são importantes para perceber o desenvolvimento global da criança, pois através dos seus desenhos é possível observar a sua criatividade, o seu desenvolvimento motor e principalmente social, pois a Rita junta em quase todos os seus desenhos, pessoas, que convivem com ela no seu quotidiano. 
· Catarina (4 anos)

Os desenhos da Catarina (4 anos), analisados de acordo com os princípios enunciados por Luquet, variam entre o realismo fortuito e o realismo falhado, apresentando gradação e regressão ao longo da sucessão de desenhos. O primeiro desenho é claramente de natureza fortuita, pois as linhas são traçadas sem significado. Deste para o segundo existe alguma evolução, pois os traços representados têm mais segurança, mas ainda não se assemelham a algo real. No entanto, no desenho de Novembro existe a predisposição de desenhar um sol através de um círculo e linhas à volta, passando assim para o realismo falhado. Depois, no desenho de Dezembro volta a aparecer o realismo fortuito, mas as linhas são diferentes e mais perfeitas. Na próxima criação nota-se claramente uma intenção ao desenhar as linhas, pois ao questionar a criança sobre o desenho, esta afirma o que representa. Quanto ao desenho de Fevereiro é difícil perceber se houve alguma intenção ao reproduzir as linhas apresentadas, pois o seu conjunto aparenta ser algo. Os últimos três desenhos apresentam uma gradação constante, pois de umas formas circulares, pintadas por dentro e alguns riscos, passa para a tentativa de representação da figura humana com poucos elementos, mas que se vão aperfeiçoando intensivamente no último desenho, onde o desenho sofre uma grande mudança, a figura humana apresenta vários pormenores, como pernas, pés, braços e mãos, dedos.

À luz dos princípios de Lowenfeld e Brittain, a sucessão de desenhos desta criança passa por todas as fases das garatujas, bem como pela fase pré-esquemática. As garatujas desordenadas aparecem apenas nos primeiros desenhos, pois estes apresentam traços ao acaso, que se repetem e variam. As garatujas controladas estão presentes em três desenhos (Dezembro, Fevereiro e Março), pois aparecem linhas circulares, horizontais e verticais de várias cores, respeitando os limites da folha. O desenho de Fevereiro aparenta ter algum significado, pois as linhas traçadas parecem alguma coisa. No desenho de Novembro, aparece um sol, o que sugere que a criança liga os seus traçados a algo do seu quotidiano, pertencendo às garatujas com nome, bem como o desenho de Janeiro, que apresenta algo que a criança viu e quis representar, revelando intenção de representar algo. Quanto à fase pré-esquemática, esta verifica-se em dois desenhos (Abril e Maio), pois as formas desenhadas anteriormente ganham formas reconhecíveis e aparece a figura humana. Primeiramente é desenhada uma pessoa através de um círculo com alguns pormenores e linhas, depois a esta representação sofre uma grande evolução, aparecendo elementos como pernas, pés, braços e mãos, dedos.

Como educador podemos retirar alguns aspectos importantes desta evolução do desenho, principalmente no que diz respeito ao controlo dos movimentos, que seguem uma sequência caracterizada pela gradação. Isto pode dever-se ao facto da criança se interessar pelas sessões de expressão motora e ser capaz de realizar a maior parte dos exercícios propostos durante as mesmas. O acto de desenhar depende muito do “desenvolvimento da motricidade fina [que se insere] (...) no quotidiano do jardim de infância, onde as crianças aprendem a manipular diversos objectos. Exige também ocasiões em que as crianças possam receber e projectar objectos – atirar e apanhar bolas ou outros materiais de arremesso, utilizando as mãos e os pés.” (Ministério da Educação, 1997, p.59).
4.2. Teste da Figura humana de Florence Goodenough 
· Observação durante a realização dos desenhos sobre a figura humana pelas crianças

Durante a recolha de dados para a aplicação do teste da figura humana de Florence Goodenough e de Paul Osterrieth foram tirados algumas notas, a partir da observação que íamos fazendo das crianças e que seguidamente são sumariados.





O teste da figura humana foi desenvolvido através de uma tabela individual para cada criança, tendo em conta a figura feminina e masculina. Posteriormente foi tudo sintetizado numa tabela para facilitar a comparação dos desenhos (ver anexo n.º 6, p.117) das quatro crianças.
	           Crianças

Elementos 
	Dario
	Ricardo
	Rita
	Catarina
	Total

	
	F
	M
	F
	M
	F
	M
	F
	M
	

	1.Presença da cabeça
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	8

	2.Presença das pernas
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	X
	5

	3.Presença dos braços
	
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	6

	4.Presença do tronco
	
	
	X
	X
	
	
	
	
	2

	5.Altura do tronco superior à largura
	
	
	X
	X
	
	
	
	
	2

	7.Braços e pernas ligados a qualquer lugar do tronco
	
	
	
	X
	
	
	
	
	1

	9.Presença de pescoço
	
	
	X
	X
	
	
	
	
	2

	11.Presença dos olhos
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	8

	12.Presença do nariz
	X
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	7

	13.Presença da boca
	
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	6

	16.Presença dos cabelos
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	8

	18.Presença de vestuário
	
	
	X
	
	
	
	
	
	1

	23.Presença dos dedos
	
	
	
	
	
	X
	X
	X
	3

	32.Proporção das pernas correcta
	
	
	
	X
	
	
	
	
	1

	42.Presença das orelhas
	
	
	X
	X
	
	
	
	
	2

	45.Presença da pupila
	
	
	
	
	X
	X
	
	
	2

	Total 
	4
	3
	11
	13
	9
	8
	8
	8
	64


Tabela n.º 10 - Teste da figura humana de Florence Goodenough.
Ao analisar a tabela apresentada é possível concluir vários aspectos sobre a representação da figura humana deste grupo de crianças. Primeiramente, os elementos que aparecem com mais frequência são a presença da cabeça, dos olhos e da boca, cada um com a maioria dos pontos. Os que aparecem em maior número pertencem à criança mais velha, entre eles os braços e pernas ligados a qualquer lugar do tronco, a presença de vestuário e a proporção das pernas correctas.

Relativamente às representações da figura humana feminina e masculina, verifica-se que o Dário, o menino mais novo, desenhou mais pormenores na figura feminina, ao contrário do Ricardo, que privilegiou a masculina, acrescentando mais dois pormenores. Nas meninas, a mais nova acrescentou mais um elemento à figura feminina, mas a Catarina desenhou ambas as figuras com os mesmos elementos. 

4.2.1. Análise crítica dos dados 

· Conclusão do estudo de Florence Goodenough (1926)

	Idade 
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9

	Pontos 
	2
	6
	10
	14
	18
	22
	26


Tabela n.º 11 - Conclusão do estudo de Goodenough.
· Conclusão da nossa investigação (média)

	Idade
	3
	4

	Pontos 
	6
	10


Tabela n.º 12 - Conclusão da investigação.
Fazendo um paralelismo entre a conclusão do estudo de Florence Goodenough em 1926 e a presente investigação é possível concluir que os elementos da figura humana foram aperfeiçoados, pois em vez das crianças de 3 anos terem 2 pontos, têm 6 e as de 4 anos em vez de 6, têm 10. Isto pode dever-se ao facto das crianças desta instituição serem mais estimuladas a nível da expressão motora, pois é através desta que elas desenvolvem o esquema corporal e começam a ter consciência do seu corpo.

“Depois da sessão de psicomotricidade, o desenho é sempre maior e o traço mais definido do que era antes da acção corporal.” (Vayer, 1980)
4.3. Teste da figura humana de Paul Osterrieth

Grelha de observação de alguns elementos do desenho segundo Osterrieth 
Seguidamente é apresentada uma tabela síntese da análise dos desenhos da figura humana feminina e masculina de cada criança, segundo alguns critérios de Osterrieth. Através da legenda (ver anexo n.º 1, p.94 a 97) é possível analisá-la com mais pormenor. Para facilitar a comparação entre as quatro crianças, a tabela foi esmiuçada e os critérios apresentados separadamente. 

	                Crianças 

Elementos 
	Ricardo
	Dario
	Catarina
	Rita

	
	F
	M
	F
	M
	F
	M
	F
	M

	Organização espacial do desenho
	Posição da folha
	1
	1
	2
	2
	1
	1
	1
	1

	
	A personagem na folha
	5
	3
	5
	3
	2
	8
	5
	5

	
	Altura da personagem
	5
	5
	4
	0
	4
	2
	5
	5

	Traço
	Pressão do traço
	2
	2
	2
	2
	2
	2
	1
	2

	Características gerais da personagem
	Estrutura geral
	4
	4
	2
	2
	2
	2
	2
	2

	
	Diferenciação roupa/corpo
	3
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1

	Cabeça 
	Representação da cabeça e cara
	3
	3
	2
	2
	3
	3
	3
	3

	
	Olhos
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	2
	2

	
	Nariz
	1
	1
	1
	0
	2
	2
	2
	2

	
	Boca
	1
	1
	0
	0
	1
	1
	1
	1

	
	Boca – expressão
	1
	3
	0
	0
	3
	3
	1
	1

	
	Boca - detalhes
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1

	
	Orelhas
	3
	3
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	
	Cabeleira
	1
	1
	2
	0
	1
	1
	1
	1

	
	Penteado
	1
	1
	1
	0
	1
	1
	1
	1

	
	Pescoço
	2
	2
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Tronco
	Forma dominante
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Membros
	Braço direito
	1.4.
	1.4.
	0
	1
	1.4.
	1.4.
	1.4.
	1.4.

	
	Braço esquerdo
	1.4.
	1.4.
	0
	1
	1.4.
	1.4.
	1.4.
	1.4.

	
	Mão direita
	0
	0
	0
	0
	3
	3
	3
	3

	
	Mão esquerda
	0
	0
	0
	0
	3
	3
	3
	3

	
	Pernas
	1
	1
	1
	0
	1
	1
	1
	1

	
	Inserção das pernas
	2
	2
	2
	0
	2
	2
	2
	2

	
	Pés/ sapatos 
	0
	0
	0
	0
	2
	2
	2
	2


Tabela n.º 13 - Teste da figura humana de Osterrieth.
A adaptação da descodificação do desenho da figura humana que optei por adoptar apresenta, como já mencionei, algumas particularidades, nomeadamente a existência de vários elementos que servem para avaliar o desenho globalmente e as respectivas modalidades, que são apresentadas através de números de 0 a, no máximo, 10. (ver anexo n.º 1, p.94 a 97)
4.3.1. Organização espacial do desenho

	Posição da folha
	Personagem na folha
	Altura da personagem

	
	
	
[image: image5.emf]Altura
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Tabela n.º 14 – Organização espacial do desenho.

Legenda:  

Crianças mais velhas
Figura humana Feminina 

Figura humana Masculina 

Crianças mais novas

Figura humana Feminina 

Figura humana Masculina 

· Análise interpretativa dos dados

Através dos dados apresentados é possível concluir que, em relação à posição da folha, apenas uma criança das mais novas decidiu representar a figura humana na horizontal, as outras representaram-na na vertical.

Relativamente à personagem na folha, a zona que mais se destaca é a 5, isto é, no centro da folha, o que revela que a maior parte das crianças utiliza bem o espaço que a folha lhe oferece e consegue um controle psicomotor apreciável se tivermos em conta a sua idade.
Metade das personagens desenhadas pelas crianças, quer sejam femininas ou masculinas, têm uma altura superior de 20 cm. Isto verifica-se especialmente em duas crianças, a Rita e o Ricardo. É curioso que a menina mais nova é aquela que desenha a personagem maior o que é congruente com este facto.

4.3.2. Traço 
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Gráfico n.º 4 – O traço.

No entanto, relativamente à pressão do traço é apenas a menina mais nova, no desenho da figura feminina quem não carregou tanto na caneta para que se notassem os traços no verso da folha, o que denota um bom controlo motor. 
4.3.3. Características gerais da personagem 
	Estrutura geral
	Diferenciação roupa/corpo
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Gráfico n.º 5 e 6 – Características gerais da personagem.

Em relação às características gerais da personagem destaca-se o menino mais velho, pois tanto na estrutura geral da personagem como na diferenciação roupa/corpo, as figuras dele são as mais completas, isto é, as figuras humanas por ele representadas já apresentam a cabeça e o tronco diferenciados e a figura feminina mostra indícios de vestuário. 
4.3.4. Cabeça 
	Representação da cabeça e cara
	Olhos
	Nariz
	Boca 
	Boca – expressão

	Apenas o menino mais novo não desenhou os traços da cara e os seus elemenos todos.
	É curioso que foi a menina mais nova quem desenhou os olhos com pupilas, as outras crianças apenas representaram os olhos através de um círculo ou ponto.
	Apenas no desenho da figura humana masculina do Dario, o nariz não está representado.
	O Dario não representou a boca e as outras crianças desenharam-na atraves de um traço.
	Além do Dario que não desenhou a boca, uma das meninas representou-a a sorrir e outra sem expressão. O Ricardo desenho figura feminina a sorrir e a outra não.

	Boca – detalhes
	Orelhas
	Cabeleira
	Penteado
	Pescoço

	A Rita foi a única que desenhou detalhes na boa (os dentes).
	O Ricardo foi o único que desenhou orelhas nas duas figuras.
	O maior contraste neste aspecto foram as figuras do Dario: a feminina com muito cabelo e a masculina sem cabelo (normalmente os traços à volta são os membros).
	Na maior parte dos desenhos das crianças o cabelo está representado de uma forma simples e directa.
	Apenas o menino mais velho desenhou o pescoço, através de um traço vertical.


Tabela n.º 15 – A cabeça.
4.3.5. Tronco 


Gráfico n.º 7 – O tronco.
Apenas o Ricardo desenhou a figura humana com tronco.
4.3.6. Membros 
	Braço direito


	Braço esquerdo



	Neste elemento destaca-se o menino mais novo, que não representou os braços. As outras crianças desenharam os braços inseridos num ponto aceitável.

	Mão direita
	Mão esquerda

	Apenas as meninas representaram as mãos, mesmo com um número incorrecto de dedos ou sem eles.

	Pernas
	Inserção das pernas

	Mais uma vez destaca-se o Dario, que não representou as pernas. As outras crianças representaram-nas através de dois traços.
	As crianças que representaram as pernas inseriram-nas num ponto aceitável da personagem.

	Pés/sapatos

	Apenas as meninas representaram os pés, a mais velha com dedos e a mais nova apenas através de círculos pintados por dentro.


Tabela n.º 16 – Os membros.
5. Análise crítica dos dados 
Assim, retomando as questões de pesquisa enunciadas podemos em síntese constatar: 
· Quais são as fases do desenho infantil que podem ser identificados nos desenhos das crianças junto de quem estagiei?

Durante a análise dos desenhos livres dos sujeitos desta investigação deparei-me com todas as fases da evolução do desenho infantil, defendidas por Luquet, Lowenfeld e Brittain, mas apenas aquelas que correspondem a crianças com idades compreendidas entre os 18 meses e os 4 anos. 

Desta forma, é possível constatar que os desenhos dos sujeitos deste estudo estão de acordo com as etapas do desenho infantil defendidas pelos autores acima referidos. Como educador, esta é uma conclusão importante, pois se as características não correspondessem às fases enunciadas poderia querer dizer que algo não estava bem com as crianças, visto que o desenho é uma ferramenta importante para identificar problemas no seio familiar ou mesmo cognitivo ou motor. 

· Estas crianças são capazes de desenhar a figura humana? Com que pormenores? Será que a sua representação da figura feminina é diferente da masculina?

A figura humana é a primeira representação reconhecível nos desenhos das crianças. Assim, o grupo de crianças que fizeram parte deste estudo não são excepção, desde da mais nova, que desenha o homem “cabeçudo” até à mais velha que desenha a figura humana quase completa, isto é, além dos pormenores da cabeça, também desenha o tronco. 

Na fase inicial da investigação prossegui a várias leituras e, segundo alguns autores (Brittain & Lowenfeld), a figura humana apenas aparecia em criança com 5 anos, mas a Rita (3 anos e 6 meses) já a representa de uma forma bastante nítida e com vários pormenores, entre eles os dentes. 

Através da observação dos desenhos sobre a figura humana posso concluir que os pormenores mais desenhados pelas crianças são os elementos da cabeça (olhos, boca, nariz, cabelo e nariz) e os membros. As principais diferenças são o pormenor dos dentes nos desenhos da Rita e o tronco nos desenhos do Ricardo. 

Isto pode dever-se ao facto da Rita ser muito atenta a tudo o que está à sua volta e dar bastante importância ao aspecto físico, pois mesmo com a sua tenra idade ela já é uma menina bastante vaidosa. Por outro lado, o Ricardo nota-se que é o rapaz mais velho do grupo, pois os desenhos destacam-se das outras crianças pelo seu maior controlo manual e pelos pormenores que acrescenta na figura humana. Esta criança também se destaca nas sessões de expressão motora, pois consegue realizar a maior parte dos exercícios, incluindo os de equilíbrio, que são os mais difíceis para esta faixa etária. Desta forma, a actividade plástica também é mais fácil para ele, pois através dos exercícios motores, o Ricardo ganha controlo dos seus movimentos, que se traduzem nos seus desenhos, principalmente na figura humana, pois quanto mais sucesso tiver nas sessões de expressão motora melhor conhece o seu corpo.

A figura humana representada em dois géneros diferentes não sofre muitas alterações. No entanto, mais uma vez é o menino mais velho do grupo que se evidencia, pela forma como representa cada uma das figuras, a feminina com alguns indícios de roupa e a masculina com barba. Estes pormenores poderão ser aqueles que a criança gosta mais nos pais ou que, para ela, os caracteriza. As outras crianças não destacaram nenhumas características diferentes nas duas figuras desenhadas.

· Será que se evidenciam diferenças entre os desenhos das crianças, mais novas e os das mais velhas?

Existem algumas diferenças entre os desenhos das crianças, mas fazendo uma comparação entre as faixas etárias apenas o menino mais novo e o mais velho se destacam dos outros, pois as duas meninas aparentam estar no mesmo patamar de evolução. 

Existe uma diferença nítida entre o menino mais novo e o menino mais velho, pois, e como já foi referido, o Dário (3 anos e 5 meses) ainda apresenta pouco controlo nos seus movimentos e assim a representação da figura humana, o que é normal nesta faixa etária. Por outro lado, o Ricardo (4 anos e 5 meses) controla melhor os movimentos, traçando linhas e reconhecíveis, o que se nota também na representação da figura humana e os pormenores que a constituem.

Nas meninas não existem grandes diferenças, pois apesar de terem seis meses de diferença na idade, os traços apresentam características parecidas, bem como a representação da figura humana e os seus pormenores.

Desta forma, as duas crianças mais novas o Dário e a Rita estão num patamar do desenho infantil bastante diferente, no qual se destaca a Rita, que, apesar dos seus 3 anos e 6 meses já apresenta características parecidas da menina mais velha. Por outro lado, o Dário tem menos controlo nos movimentos e a representação da figura humana é mais primitiva.

As crianças mais velhas possuem um controlo motor manual parecido. No entanto, nos desenhos do Ricardo nota-se uma variedade maior nos temas e uma maior evolução na representação da figura humana. Nos desenhos da Catarina, as formas vão-se aperfeiçoando até chegarem à representação da figura humana com vários pormenores. 
6. Considerações finais 

A partir dos objectivos propostos, e da recolha e análise dos dados surgem, por fim, as considerações finais, nas quais é feita uma reflexão sobre os resultados do estudo, assim como sobre os seus limites e a sua relevância, nomeadamente os seus contributos em termos pessoais e profissionais.
6.1. Os resultados do estudo

Era meu objectivo principal estudar a evolução das etapas do desenho infantil, bem como a representação da figura humana em crianças com idades compreendidas entre os 3/4 anos. Para alcançar este objectivo foi realizada uma observação junto de quatro crianças com essa faixa etária, pertencentes ao grupo com o qual realizei a Prática de Ensino Supervisionada, iniciada em Novembro de 2010 e terminada em Julho de 2011. Era também nosso objectivo perceber as diferenças e semelhanças nos desenhos destas quatro crianças.

Para alcançar estes objectivos foi realizada uma observação de nove desenhos das crianças, um de cada mês, com o intuito de perceber quais as etapas presentes. No mesmo contexto foi pedido às mesmas crianças para desenhar uma figura humana feminina e outra masculina, com o objectivo de perceber se existiam diferenças entre os géneros.

A análise dos dados dos desenhos livres foi feita segundo alguns critérios de quatro autores especialistas na área do desenho infantil (Luquet, Kellogg, Lowenfeld e Brittain) através de uma tabela. Posteriormente, e para concluir, foi feito um registo escrito da evolução das etapas do desenho infantil segundo Luquet, Lowenfeld e Brittain. Por outro lado, a representação da figura humana foi analisada através de dois testes (Goodenough e Osterrieth) através de tabelas, que fornecem uma melhor visualização ao leitor.

O que se destacou neste estudo foram as diferenças entre as crianças mais novas, pois os desenhos da Rita (3 anos e 6 meses) apresentam características bastante parecidas aos das crianças mais velhas, principalmente com a menina mais velha, pois os pormenores da figura humana são quase idênticos. Isto revela que a Rita está bastante desenvolvida e nível do desenho. Por outro lado, os desenhos do Dário (3 anos e 5 meses) são mais primitivos, o que é normal nesta faixa etária. 

É importante referir que, nestas faixas etárias, as garatujas são muito frequentes e é normal a maior parte dos desenhos apresentarem traços irreconhecíveis. 

Com o resultado deste estudo é importante referir que o grupo de sujeitos foi bastante reduzido o que dificulta uma generalização das conclusões conseguidas através da investigação. No entanto, é possível concluir que, mesmo tendo a mesma idade, existem crianças com características bastante diferentes, neste caso, a nível da expressão plástica, como é o caso da Rita e do Dário. Isto pode dever-se à sua atenção, motivação, prazer, entre outros factores. Aquilo que se destacou foram os resultados dos desenhos do menino mais velho, que são os mais desenvolvidos, representando a figura humana mais completa das quatro crianças.

Segundo Lowenfeld e Brittain (1977), a figura humana é representada por volta dos 5 anos através de um círculo, que simboliza a cabeça e duas linhas verticais, que são as pernas. No entanto, o Dário é o único dos três que ainda desenha o designado cabeçudo (um circulo com linhas à volta). 
6.2. Limites e relevância do estudo
Este estudo foi iniciado durante a Prática de Ensino Supervisionada, pelo que não foi fácil conciliar o planeamento das actividades para o grupo de crianças e em simultâneo realizar o presente relatório. Assim, este trabalho poderia ter sido elaborado com mais detalhe e precisão, nomeadamente com um grupo maior de sujeitos de investigação, com o intuito de ser mais completo e generalista. Como isto não foi possível apenas constam, neste estudo, quatro sujeitos, cujos desenhos foram explorados para tirar algumas conclusões de acordo com os objectivos propostos.

A meu ver este estudo é uma ferramenta importante para todos os educadores, pais e profissionais, pois o desenho é o reflexo da criança, através do desenho é possível ver os sentimentos e o estado espírito da criança, bem como avaliar o seu desenvolvimento grafo-motor. Os testes da representação da figura humana podem ser realizados por qualquer pessoa, pois são constituídos por alguns critérios bem visíveis (ou não) nos desenhos das crianças. 

Desta forma, este estudo teve alguns limites determinantes no que respeita ao tempo de execução. No entanto, o produto final constitui uma ferramenta importante e útil para todos os educadores. 
6.3. Contributos do estudo em termos pessoais e profissionais 

Este estudo foi realizado com bastante prazer, pois a temática foi uma escolha pessoal e realizado junto de um grupo de crianças que fizeram parte de uma etapa muito importante da minha vida, da Prática de Ensino Supervisionada.

Como futura educadora, este estudo foi uma forma de conhecer um método de analisar uma actividade que a criança realiza espontaneamente no seu dia-a-dia no jardim de infância e que é um reflexo do seu interior, dos seus sentimentos. Ao longo deste trabalho, aprofundei dois testes de análise do desenho infantil, que podem ser úteis no meu futuro profissional, bem como as etapas do desenho infantil, igualmente importantes para perceber se existe alguma evolução nos desenhos livres das crianças. 

Em síntese, cresci muito como educadora, pois cada vez mais são necessários métodos diversificados para perceber o desenvolvimento global da criança e o desenho é uma actividade sempre presente na vida da criança e que transmite o seu desenvolvimento a vários níveis quer motores quer sociais.
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Fig.1 – Ginásio.





Fig.3 – Escorrega.





Fig.2 - Estrutura com cordas.





Fig.5 - Armário com materiais de desgaste.





Fig.4 - Cantinho de reuniões e das histórias.





Fig.6 - Cantinho das bonecas.





Fig.7 - Espaço das pinturas e lavatório.





Fig.9: Auto-retrato do Ricardo.





Fig.10: Auto-retrato da Catarina.





Fig.11: Auto-retrato da Dario.





Fig.12: Auto-retrato da Rita.





Fig.13: Grelha de observação individual do teste de Goodenough
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O Dário desenhou as duas figuras com a mão direita e nota-se que ainda não controla os movimentos, pois não respeita os limites da folha. É curioso referir que não desenhou ninguém da família, como fizeram as outras crianças, mas sim uma menina e o João, que não se conseguiu descobrir quem será efectivamente. 








O Ricardo desenhou sempre com a mão direita e controla bastante bem os movimentos; quando desenha, nota-se que é o mais velho do grupo. Desenhou a mãe e o pai.








A Rita foi a única que utilizou a mão esquerda e mesmo nos desenhos livres é esta mão que usa habitualmente. Enquanto desenhava relatava aquilo que ia desenhando. Depois de ter desenhado a mãe e de ter começado a desenhar o seu retrato verificou que faltavam os dentes e os cabelos à mãe. Recordamos que, segundo Luquet (1979), esta atitude é denominada por incapacidade sintética, pois apesar da criança saber os elementos que quer desenhar direccionou a sua atenção para outros pormenores, esquecendo-se de outros.








A Catarina utilizou a mão direita para todos os desenhos e desenhou os dois irmãos numa folha. Isto, em nossa opinião, revela, provavelmente, que tem uma ligação muito forte com os dois, pois mesmo no dia-a-dia fala muito deles. Como figura feminina desenhou a mãe. 
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		O tronco está representado através de elementos ovais ou circulares
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